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Eng. Nobre da Costa
designad o para. Primeiro-Minis.tr o

, Peto PresidleTVlJe da RelpúbHca"
Genfelral Ramailh:o ,Eanes, 1Io'i desi-

..

gn¡adlo em 9 do oó�rente para Pri­
meilro-Mlloistro, G el19.' Alfredo
Nobile, d� Costa, entidade tecno­
crátiilca, e' pel'SlO'na!Ii�ade ·indepen­
dellite" que já desempenhou os lu­

gal1eS de s:e,CÆltá�io de Estado da
Indl6tlria Pesada nJO VI Governo
Pl'Ovils6rio, e d. Ministro da, In­
cfústria e TeOlllO'logiià do I GOVe!l'-'
no CónSlituciOll'al.

Caber.;Jhe,-ã ·consultar, nes suas

prIi1meims d1j,Jig.ênClilélS do O31rg:o, os
partidos :político,s cOim assento na

Assembleia da Repúblioa, e ,infor­
maai o ,Presidenltre da, Repúbl'ica
dos resulitad'o's obtidos, impres-.
clincfweis à viabillização de um ga­
blll81ie.
Se fôr bem sucedtdo nas nego-

MARIA DE FÁTIMA

MADEIRA LAGINHA

diplomada' em Económicas

Ç.omipilletou recentemente a' sua

I'i,cencliart'ulf'a 'em Económicas, pelo
In,soN-tuto Suope'r.ior de Eoonom;e,
,com a ·idalde Ide 22 a,nos, a D,t.'
Ma,�ia da IFátima Madeira Laginlha,
que é ,nat'Ulral, de iI.!OUli!é.·
,Dulrante a Slua' f,o,rmaçã,o a,oadé­

mi'ca, demolnisilrou <llrn¡pll,o aprolv'e,i­
Mmento, ,oo,n'segu¡'ndo 'cotar-s'e

s'em pr'e ,como a luna di'st,inta.
Frequentou 'o ,Lii¿e,u de 'Fa'ro,

trans'i,tam:lo depo,j,s· p'a'ra Uslbo,a,
onde 1iina:lme,n!:,e. oonduiu, no, 're­

le,nido, .llnstli�ul',o, a 'S'ua' fo'rma,tura.
,£ f,iII'ha Ido sr, iMa'nue,l, Fi'I,ipe Ila­

gin'ha, con'ce,ilt'uado C'omer,oi,ante de
toulé, pre.zad:oo a's's·inanlt'e de'slte

jornal e amig'o ·nosso e da Sf.' D'.

Ma,ria Jo'sé 'P1¡'n'�o Made'im, a' quelm
endellleçamos 0'5' noss'os lP'aorabéns
ao m'e'smo 1Jemp,o qu'e auguramos
pa,ra '21' jo,vem licenoiada uma pr,o­
mis,s'ora 'caorr'ei ra profilss,j.cma,1.

GASOLINA A CONTA-GOTAS

EM LOULÉ
IDurante viÍrios d,ias tem-S€ de­

,senro,lado na Avenida José da
Cos'ta. M'eallha,. um «'e,speo'ácu!o»
li,n'lJIs'itlldo, pos'ôive'lmente simi'lar a

(ocnt� na pág. 2)

dações, ora eflIœt'adlalS, o eng.
N:dbre da CoSIta aoeütarã as fun­

çõeS, ..nlCi).) eotãJO após estas for­
malid'ades nomeedo Pr,imek'o-Mi­
nls�o fomlando, poS1:eriolmenlt'e,
novo go�o.
A jn¡d,¡9'iita�o do eng" Nobre da

, Costa, wÍIÓ ou1minar e encerrar (é
de ICI!'eir) ,lm' 'Período de agirtadB'
vild'a política nacion'alJ e dar res­

posta aos profíferos Yait'idnios que
o momento de <<SUSpel1am sus­

oitou.

IMAGINACÃO
"

E' ESPECULACÃO
"

de braço dado
encobrem
verdades amargas
Não estaremoe nós,' simp1es ai.

dadâos corrruns. a ser cobasas (e
não testernonnas) de certas expe­

riêncæs 'IIançadas à opiniio póbJ,j,­
ca para lhie sondar a capecidade

(lco,n�,in!Ua na 'Pá,g. 5)

FALECEU
o Papa Paulo VI
Fa,le'oe,u, OQm a idade de 80

anos, às 20,40 horas (horas, de
Lisboa) do passado dia 6, em

Castel Gaondollto (a 24 quilómetros
de Roma). o Papa Paulo VI. dilgno
sucessor do Papa João XXJIIII' e

261.0 sucessor do 'Apóstolo Pedro,
O supremo, dl;'gnitário 00 I'greja

Catót-ca. que p'o,n�i,fftcara durante
16 anos, fora alcometido antes por
um ateque-de artrite, não res,i·stiln;.

VISTO DE PE'RTO

O Posto de Socorros em Quarteira
(inédito no Algarve)

• COMO FUNCIONA E COMO É ACCIONADO EM CASOS DE EMERGÊNCIA

Ernoora já nos tivéssemos re­

pontado ao posto de primeiros
sooo rros, .. iln srta,l;ado na praie da

Qua.rteira p'e'i'a ,corporação de
Bombeino,s Muni.oipais de 'Lou!é,
não nos' fu'rtámo's quando se nos

deparólj' a ocas'iã,�' de uma, vils'i,t,a'
que, pOlr :seUi (,Urn'o, nos ¡prop,iloiQu,
num relence d'irecto.. e «,;n I,o,co»,
uma alpreóação ma,i,s 'órcunsta,n-

; ciada do,s seUis' présotimols e s'u'b­
'ja:cente,s a,spe'ot'ols' ,funoionais.
Numa destas Illfmpida·s e ens'o­

la,radas ,ma,nhã,s de, velrão, na com­
.

pan!h:a d'o ve,reador da Cãmar,a de

tOyllé, 'sir. Ol'i,veira Canrapa' e do
comandante dos Bom:beiro,s da.
Vi,i'a, ,sr, Ca,rllos teal, I,á I�'eguiu o

eutor destas Ilinlha's, de «roda ba­
t,idia» 'pa,na Q,uarrve",n8¡, onde ladea­
do que ,to,i, o con conido acesso

da pra!ial, sem trope'çé> no tráfeg'o
rodoviário, -,oheg.ámols rapidamen­
te e S€m tardanças ao ·loca,1 vi'­
sado.

. Ni, ,portanto, nas imedialçõels, do
Ho:e,1 Toca do Coe'hho, d,epa,rámos _

com uma t'enod'a de Ira'2!ooá've'i's p'ro,.
porções· e com um,a automaca 'e's­

ta,oi,olnaida.
Franqu,eeda a· entrada da tenda,

que pode a:boriga,r diver,s·às ,pes­
soaiS, enta,oul11ámos um d'i'Mogo su­

,gerido p'elo sóbrio ma" 'ess'enciaf
r·eehe'iü que -consti,tuía o seu in­
(erior.

Enfeixadas
cinco viaturas :em Alman ciI

• o APARATOSO. ACIDENTE COBROU DUAS VIDAS

No passa,do dia 1 do oorrelflte,

por vo,lta das, 4 hóras da madru­

ga,da, um autombV.e·1 <�Ford»», oom

a 'ohap,a de matríoul'a' 05-39-57,
conduzido por um oidadão in91�s,
Games Frankl'in IBhende.rsoln" de

25 anos, solte,iro, residente nos

O�lhos de AgulS, uitrap,as'sou .

nar

,lomba da estrada, em Almal1sil,
um táJci, ohoca'ndo ,liro,n,talme,n:te
com. um 'outro autom6vel que se

(ool1ltl;1nr.a na :pág. 2)
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das 'Festas de Verão em Loulé
Consntui u I1etumbantle êxito o

intlro!i1to das Festias de VMão em

Louté, nos passados dias 12 e 13

do oootrlilntte, tal como havíamos
VãII¡j'cinadb.

.

O acontec,imellito congregou ma;
ciça alfluên¡cia, de públ,ioo que
«¡nUi1'dio�J», literalrn:eoltle e por

.

compl�to o lI'.ci�o situado no

Parque MUlnilcipal. o qual serviu
de adiequado pano de fundo.

TodalS as atracções p!rograma­
das pam as dams aoima designa­
das, funcipnaram po:larizando em

SleU fomo latgas assistências.
Nia número seg'uinil'e dlaremos

mailS de!talhadas WOlrrnações e

comen�rios sobre es1JB gritante

cartraz que se p�o.longará pelos
pr6�imos dias 19, 20, 26 e 27 do
'mê'S em ourso.

Pam: os dias aludidos chama­
mos a atenção dos no:ssos leito­
res recomencllando as Fiestas de
Vlefãlo em Loulé, como len�ivo e

deriwtil\lO a apnolVeitar e a não
desperoiçar .

Interpelámos, assim, o verea­

dor, sor. Oliveira Carrapa sobre a

data da irrstalaçâo do posto que
maroa 'o lilni,oi,o da 'sua rn-ssão.
S r. O. c.a,nra.pa: -:- E'stte· posto, foi

inslta,llado aqui no .prinoí,pio do
mês de JUI!,ho último. No en�a'"to,
,com vistas a as:segurar a sua ope-

(con¡!lnua na pág. 2)

Loulé

'\

dio a. uma orise cardlíaoa que' lhe
sob reveio.

Qu:atro, primados o animaram no

seu aoostolade: ar renovação da

Ig,re1a, o pro·s,s.egu,imenoto do e,cu­

menisrno, a. d:eifesa da paz e' a de­
feea da justiça social e imerna­
o'onel,
N Õ decu rso do seu milnlisté�i o .

pepal, P,aulo VIL puolicou sete en­

olclicas: «:Mre:n.se Mlg,ilo'», em 29 de
Albr,i,1 de '1'965; <�MY'sbeni'Ulm 'Fiidei»,
em 3 de Setembro de 1965; «Sa­
cerdotatis Ce I,';batus», em 24 de
Junho de 1967, <�Polplulmum Pno­

gre'ssio», em 26 de Março de

1967; <�Human.ae Vitale», .ern 25 de
Jul,ho de 1968; «Octoqeslrná Ad­
veniens», em 14 de Ma,i,o de 1971
e" por flim, (�8vlange,li, Munbilandi»,
em 8 de Dezembro de 1975.
Antes de exelar o se·u úl,timo

suspiro, Paulo VI 'hav,i,a. preparado
uma' derradeira alocução rederida à
testa Htúrg,i,oa do d;i.a� da «Trans­
f';'g!Ura.ção eta Senhor», que não
ch,e,glou ar ser ponúnoiada devido
ao sleu aoaiado estado de saúde.
A sua morto lançou sobre o

munde cristão pro¡jíunda conster,
nação,

RiElSBNHA BIIOGRARIICA

- Nas'oeu perto die Bresda, na

Lombafdül, a 26 de S'etembro de

(co�b1ua na pág. 2)

desta vez foi incluida
na {Volta a Portugal em Bicicleta�

O ,s,eu a se'UI do'no: os o,rga'ni-
2!adores das'ta 40'.' Vo,:�a .,ao Por­

tu,g'all em .s'i'oi'Cilie'['é! bem mere,cem

o noSlso aplauso, pella'deci'sã<> de
inoc::¡:UI:'r,em na prOIva máx'¡ma do oi­
ohism.o ona,ei,onall' oLoUl!lé 'e, 'Portanto,
o A'�galrvel
Tanto ma,is mer�lO:,do, aliá,s p'Or­

quanto aind'a n,os 'rembramos, o

an·o 'Passa.d-o, a «Volita.» pél!SS'OU '8'0

Ilargo de'sta m'er·i'eJoiona,1 Provínoia,
de f,o,r,es tlrad'i'ções 'I,ilgadas ii mo­
dall,idade.
Acautelrado, 'oom 'a devida ,an­

te:oi¡paçã'o, <01 a'llojamento dos' par­
�icipante'S e aioompa'n'ha'n'te's, fui
as'sim 'po's'stll'ell all!8Irgair ,o .péniplo
:pello ,p,aís, jUlsti,fl¡'og,nd'o pile'nameln­
�e a, s,ula delSliog.na'ção de «Vo,!I.'a a

Po rwg'alll».
:Co,mo ,e·ra de e,Slp,erélir a 4.' eta­

p·a die IFe,nreira do ,Abentejo ·a Lo·u­
I'é, no dia 9 de Agost,o, susloitou
ne,sta (illt,i:ma lo,c'a,liidade um 'autên­
tico mQ�im,elnto !p'op u.ladon a,l Don­

cen<tr?oion.'á�,i<Q, calraC!t'6'rí,s�i,oo' dos

.

d'ias gra'nde's, ou ,para ver OlS ci­
cl·i'slta's pa's'slar ou palra vê-Io,s che­

gar.
Com follg·ada aonte'oeJdênoi'a já

era �no,tó�i<o que a,lgouma cOlisa an­

dava onoO air. As Imas, em ,e'Speci,a'l
a!quell.as qu'e Ise'r�i,riam de reatro ao

d€lslp'que d'os ,as'es ,do .peda,l,- de­
nun'cialram desusada moQ¡�imen,loa­

çã,o de peõ'es ·e de',ca'no'3 vindos
de muitos pontos ,oilrounovi,z¡in'hos e

alfastados do Alga,rve.
Quand'o os oOlnr.e:dones, já den­

tro de po'rtas, pr,o·cura,v,¡¡om com

d,enodo 'oimentar Ip,osi,ções·, já a's

rua,s e'sta,vam a,p'in'hada,s de g.eme
que ind'.a1va, 'e ova'cionava a mar­

dha ,ve.rti'g,ionosa 'dos pe'lotões dialn­
te,i,�o's.
toulké, selrviu as'õ,im de entu­

s,iéslt'ioo remate da' 4.' ,eta.pa, C00l1-

s,agrando dig'namente e·s:e POlpU­
lar despolrto, qu.e oonui,nua a po,la­
ri'zar o favori,t,ismo ,das mU'lüdões.

A <�h'i'st,ó�í,a» da 4.' etalpa da

(conlt'nua n)l :pág. 3)



A VOZ DE LOULít
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VISTO DE PERTO

O Posto de Socorros em Quarteira
(C'OnllinlooçãiO da pág. 1)

racionalidade já tinhamos f·eitio,
anteoiormente, v<Íri'a,s. experiên­
ciaso

J. C. Vi�as' ,- Como se têm
processado esters sellVii,ços junlto
das populações e n'8lturailmente,
dada a «época alta»" juoifu des
v:elranlea!lltles·? 'Pode ill1lOlusi,vamen­
te "indilcar a média dos serviços
ass""JiStle�c¡a�s prestadoa?
Depois de consuétar o ·�e.g,isto

a,hi existente o vereador retrucou­
-nos:
- Verifice-se uma- média de 30

p-or di,a e nos fins de' semana, em

face à g�amj'e afluência de 'banhi,s­
tas, entre, 40 a '50 € por vezes

ma'i·g.·
- - Qua'ilS têm ogi(l,o os casos
ll1Iais hq'lienitieG que o plosto se

fern ooupado? .

-tPrinoip,allmente qu�,imaduras
pro'VoOcadas .por exag'€'rada ,expo­

. s,i'ção ao s'o:1. Mas, t.emo,s, aqüi 00

no'sso ,e,¡:¡ferme'ir-o que pode'rá
acre'g,centar 1!:lg,uns p-or.menores
ma,is pred,sosl é específi,co,s,
Inquirimos·, pÓli:s, o enf'ermelilro,

o sr: José Rereira, que nos ,tin:ha.
s1do a'pres.e'nta'do à ,nos!s'a' ohega­
da:
- Alcel1cal d� socorros a banh¡s­

t8os, 'Illor motiivo de afogamento,
1lem haVlidlo lalg:um caso?
-,Aré 'ao momento, ,fe,¡,j,zmen,te,

não sle veri¡f,i,cou qua'iquer o8:S'O

de'ss'e génelro.· Portanto, SIÓ'- quei­
madurais, p'i,caqas de pe,i'xe aranha,
"CO rte s ,oausados po r vid,ros, e,s­

cori,ações e div'ersos ferimento's
'ocas'iona'is, Um·' 'O&S,O ou oOutr-o de

ameaças'd,e .co'ngestão, ,ins,ula­

çõe's 'e desmalio,s.
S.alt,i's.fe i,ta. a CUori os idad e v,o,ltá­

mos a ,entabu,lar oom o sr. Olli­
ve,ira .Garra,pa·a ,conversa. mant'ida
at.é -alí e, de'st,a feíta, a tónica in­
oidiui's,obre o l-oca,I' qu.e' no's par'e­
ceu ,pre viamen te' e s cOI!!hid O. A re s­

po,sta ·nã,o s'e fez 'esperada:
-Em pane devido à sua ,con­

veni,ent,e: cOII:o,cação" di'gamos es­

t ra té-g ;,ca, ap rox,im'adam eont,e a'o

meliü 'da p,ra'ia, na zona ma,i,s con­

oo-nrida, e po,r outro lado, também
às 'cond'ições vi'gorantes que per­
mitem a 'inSIM!lação da tenda e d,a
ambul'ânoia. Aones,ce que se �itua,
tam;bém, mais 'ou menos no' bên­
tro da ,nüs's,a área ope r,a cionall, que
's,e e's,toende -ao Vai!le do- 'LOlbo e a

Vi Ila,mOUlrll,.
A nOlssa ,interrogação se'guinte

repa,iu no equlipamento com qll'e
o pasIto 'elstá do·tad-o.

-

Novamente, .tomou a pa,'.avra o

en.fe'rme,i'ro, sr. José P'er,eira que
nos di,sse:
-T,'Ellmos. a am-bUlI,anoia, equi­

pada ,com 'apare,llhag,em de o,xigé­
nia ,para 'r'ea-nlimação e algum ma­

,

teria·I' fa.rmalooll,ógko- e de pens_a,

FALECEU
O Papa Paulo VI

(C'OllIt'inualçã:o da pág. 1)
1897, reoelbendo pe;l·o bap'bi·smo .0

no me de Gilov:ani B,a·tti st,a, En ri co
A,ltóni'o Mia,rila Mon�in,i,;
- Em 29 die Ma'¡o de 1920, fo·i

.ordelnaldo padre, tend·o em Roma

comp,lletado' D,S seus est'udos co­

Ilalndo glra'u de do,utor em Teolo­
gila e Dir.etino Can6ni,co;
- No ano seglUlinte fali ohlamado

para p,artioipéllr da Aoademi'B- 6cle-'
si,ást,:ca, no' V'a.tiicano;
- Em, 19:23, foi colo'aado em

Va rsó.vi,a ( Po,lónlia). re g,relssand-o
po'u'oo de'Po,i·s iln:toe'gnllndo-se da Se­
oreta,nia e Estado', onde se man­

teIVe aité 1'937;
- No mesmo, ano' flQ,i, nome,ado

subs.üituto do, Se,creltário de Esta­
p'o, mSlmt;.elnd'o·se Iness'a's fUlnções
diu ranite 15 an a,s;
- Em 1952, foi nome'ado a,r­

cebi'Spo de MillãoO e' a 6 de, Janei­
ro de 1955 a,d 'c8'rdill¡8,l.ato;
- Em 1962 plart,itOipa, o' cardeal

Mont,inli no ConoHi,o' Vatioa'n:o H;
- Em ·19 de Junho dia 1963,

o conclar..ne proclama,va-o suoessor

de S. Redro.
- O Papa Paulo VI, permane­

ce,u na oátedra durante 15 anos.

perfeiternente adequado à função
d es primeiros socorro s,

Oco-rreu-nos, então a questão
d os a peilio s:

- 15m 1'I�Ii8ção à ambulância e

seus serviços qUie podem desdo­
bl'ia!r-se.a outros pontos, que não
e�ol:usivameme Quarteira, como se

'p\I"QIClessam, corno é que são soli"
ciltados?
Coube eo comandante dos

Bornoeiros, sr, Carlos Lea,l, pres­
tar estes e'3da,r,e-cime,ntoOs:

_:_ Os ape'os procedem dentro
de um raio de acção inicialmente
demercado ,e sâo canafizados por
interrnédio da G. N. R" telefone
115, centml, d'e emergênoia em

Falr·o, que oonta,cta' com a, 'no,ss,a,

hase por via-nidio. ,portanto, 'nós
possluímos' um ra·i-o de 'a,oção para
esta a.ut-omalca, de ,oerca de 20 qu'i-
16metros. Nesse p'erímetro, de 20
i::iuH'Ómeltrols ,esta a,u't'oma.oa-· e'sltá
capadt'ad'él a 'g,aralntir a 'sua- ,acção .

Po'ssui, as,sim a.pare!lhagem de rá­
dio que ,Ilhe p05s:ibHüa entrar em

'comuni·caçã.o ·c,om o' Ho,spitall de
'Faro, e re-co:rr-er, 'em casos ·de

·eme�glênoi'a ma,i,s grav'e aoOos Iser­
viços d�nic()s espe,oiall,izad·os. O
s'ist,ema de rádio faculta-,Ihe, tam­

bém, ,Iiig.a'ção oom a ,centra.f ·de
'emerg'ên ci'a 115- e a inda co11'D 'a

nos'sa centrali, dos. Bombe,iro.o, Mu­
nici.pa,i,s, de Lou'é.
- A:cha qlUle tem algUllll ponne­

,rior a venti,lair 31cerca dlestles sef-

viços?
.

A .pe'ngunta foi di'ni,gida ao ,sr.

O !-ive'iora Calrra pa· q u,e a.presentou­
';nos uma, I�uglestão:
-P'ens'o qu·e s,eria uma funçã�

da imp,rensa 'e da, rádio, ,alertar
as popu'llalções para os culidados.....
a manter nas pra,i,as. A p-revençã'o
(we devem absêrvar -contra a-ci­
den,t'es, des·ignadlllmente de via­
ção, que ne'ste período sã,o- ma,is
fr.e'que,nte's, oontra os risco·s de'
afo'�amento, cong'eMõ,es ,e quei­
madur,a,s, a,!lgumas das qua,is ati,n­
g,em -cerca gravidade. IPosso-'llhe
a,ores,centar, a tíwloo informativo,
Que ·durante a·· mil,s· de JUilho fi·n­
do, fo'ram ,ex'e,cutados. por es,te

p'o,sto ce'nc·a ,die 600 1:>ratameni'O'S,.
'Concordámos, -com o ai'vitre e

vo-Itámos 'a,o alssunto' dominante"
,i·nqui,rindo se a lü-callização e ex,is­
têoda do posto estava devida­
men'e a's'sina,i,adas ·e· se houvera
a,llgiUma divulg'açã'o prell,�mi'¡'ar do

-

s'eu funcio'name·nto.
- O posto 'es1á mu.nido de

mastro, onde ostenta a incolnfun­
.dnvel iba,nde<ira da Cruz Vermelha,
a qual é v,i'sív'el ao I'ongo' da praia.
Os nadadores-sall,vadores 'das' Ü'u­

tras ,pra,ia,s· têm conhe,oimento- da
ex,i'stência dest'e .posto' de S'�,cor­
ros, como também quallqu?r vi­

gi'lante il so,co,r'rista dessa,s pra'ias.
- Oliliro pon1'o él sabe.r, como

é formada a eq,U¡jpa'que guamle!Ce
. e'sIte !posto?

.

- A equipa é formadg ,po,r um

,enfermeim diplomado, um moto­

�ilslta e· do'i's ·s'oloo'rr,i'slta,s. 'fodo's
estes eieme,nt(lis têm Q. ,curso dos
prime,i,ros socorros" i,nolus,i,vé o

mOI�oOrista. iEsse slerviço é vo·lun­
tário. Co-ntamos também com a

aljud-a do >Corpo- de Escutas· de.
ILoullé" que vem a.qu.i pre'star s,er­

viço .

- Indlep:elldemlemente destes
'51en/lifços de Sio:gDlrros imed'ialtos,
haMal :também, ao que oOlllStou, o

SleNIÇ(li d� extinção de Incên­
dios .. ,.'

1F0,i (li sr. tCanl-os Lea,l, que res-

pondEllUl: I'
- Sobre o se·cto,r de Slinistros

'houve que prev'er o s'eu enqua­
dramento· em fa,oe aoO meio v,ia­
-rádi-o que pode ,rapidamente ac-'
cionar a -central de Loulé e móbi­
I,izar �U'd-o o' que f,ará ,fa,l�a para
acudir às emergên,oi,as de'sse tip-o.
N ã o 'o!bsltaln'te, e slt'e -pe,s'slOa·1 'e sl,á
adestrado para prestar a primeira
ass,is,ren,cia 'a qualquer s,in-i,si¡ro.
- Não se encontra aqui ne­

nhum veículo apropriado?
�,Ini-cj.alme,nte pensámos, con­

tudo a i,n-oiodência de i'ncênd,ios de­
fl'agrados n.as oer,oanias de Loulé
nãoO aconse,llhou a des'central'ização
d'e'sses serviços.
Ass'is,timos depo,is, finda esta

conversa' ·informal, .à fase dos tra�

':,ament'os propiciados pelo posto.
IDuas, pessoas apresentaram-se

"com as, espáduas Illig'adas. São .ca­

sos de que-madures de segundo
gmu, e'luicida-no,s o enferrneiro.

.

As
-

Hgladuiras são removidâs.
sendo-lhes aplicadas pomadas
através de espátulas.

.

Os dois veraneantes sâo fran­
.

oeSles, pai ,e Mha, �ue 'ineltYriados
com, O' sol. 'ina-d\/1ertid.amente se

submeteram eo ardor dos seus

,ra¡'o'Si, .pa'r,a, a¡!ém od o- 'conv'enil€ln te.
Conversemoe corn eles e fka­

mos, -cioen:es ·das suas iimpressões
sobre estes serviços que acharam
úteis e excelentes.
Entretanto, cá fora, à entrada

dá tenda· j'ál se f.o·nmava. uma bi­
oha, ....
Vie,mos, a, s'a'ber que es,'.e ser­

vi,çÜ' aHv,ia a co:rri-dll ,ao,s hosp'i­
talis, Que 'iá sle e'noontram bastant'e
as'soberb-ados, e que jã tem me­

r'ecido refe-rênóals a'bonatór,ias do,s
médicos.

,to justo e curi,al que, sa,l,i'en'.e­
mos o ineditismo desta ,inioiativa
'aqui, na ,co,sta allga:rv¡'a, a quail, s'e

deve tanto à Câma,ra de ¡Loulé
como aos seus pre'stanl'es «s;ol­
dados da p'am.

'

'� um p,re,cedente que S'B cr,ia
e que ,jui,g,amos. se dev-erlâ .pró­
pagar por toda a fa,ixII +it-orânea
dest'a ProvInda dura,nte a época
eS1:i,v'8,I, para sua 'i.ntegral cober­
Itura.

!�, po rtant,o, digno- de' apreç?.

tanto o empreendimento em SII,
oomo inclus'iv,amenl'e todo, o' sis­
tema,' que 00 ·enquad�a.m, Icorn,an­

do,-o op,era"CÍ-onall' .p:erante s,itua-

ções de emerg,ên,oia. .

Não sená: no noss'o ,entende'r,
des'cabido .dhamar II 'a.t'ençãoO das
'enl'idade's compe",entes para e·ste

eXlemplo de devotamento à, causa
p'úbl'i.ca ( da paz em suma) e ape­
Ila,r 'RoO s,e nti do, de apoliarem �. i,ri'­
centivarem quem o proOmove" pa.ra.
ma,is efidente e ·ceba,1 cumpri-

. menta dI! sua abne'g.a,da missão.

J. C. ,,\i'iegas

GASO,LINA· A
EM LOULÉI'

,.

(contlinuação � pág: 1)
tantos outros que e'cl'od'i.rarÍl si:' -;

. _.__multaneamente pelo Allga-rv,e Jora: .

a formação dé excensa ma dê via-:
turas 'agua-rdando él- vez -par-à se

abastecerem de gas,o.IIina.
As bichas têm sido o.rig'ilnada,s

-.

-'Pe,lã ,j';a:lœ de corrrbustlvet no,s, res­
pectíves bombas 'e 'g,erar:am ob­
viamente, a escassez se não 00

eSlgotam'eNOI do carboranre n03

depósitos dos automóveis.
O' percetço ocorreu prec'osa­

mente na pior altura: do ano,

quando esta Plroví'ntCia ,negbngli�'a
de turiscas. emigrantes, e foras­
teiros, sendo : fácil adiviohar 0','­

transtornos
.

'e perturbações pro­
vocadas pella c-on�untulra.· Gente
que ,ohega e pretende seguir via-.

. 9'em, emig'r-an:e,s· que f,onçosameri­
.

te têm de rumar 'os seus de,sti­
no,s, exculrsi'oln-i'stas que, paoralli'Sam
'durante OIS ·i-ri,ne'l'ários, ve'ralnean­

t'e's e, 'oondutof'es ,comuns que .'se

v�m pr,i vados do ,se u me·i,o de
(,rans'P0rte Ih,albirtua,l, a'lém de tan­

tos' casos ma·is, imprevils,íveis uns

e admi'sisíveis outros, que f,as1'i-

17-8-1978

'
.. :., '1.,-,..

dli·o·sameme :;'5'e' poderiam enwna�·i'rar. ,.
"

;: ',"

.

.>,.
Tudo isto -deni,va: de ';'qUe o

'âbast'eciment:o, do Alg.arv,e (le G�H·
bupa,n'Je· 's,e :plrol�el"s,a a,gii:;lorá,. Cem
que+qrafarnos "e5Ita ;nótú¡la)., para
s uprer 81 glne'II'€ 'do sector mar da.
M:a'r;lnih a, iM encente, por :in,re'nmédio
de ume ifir-orta de auto-tenques que
se mosera ,iln's,ufi'oiente para ali­
merutar 'o consumo,

lndependentsmente dos detri­
montos e contra-tempos oessoals
já ,re'slulttante·s; o trænse (,greve da
Ma.rinha, [Mercante), sequndo no­
ticiam .os iam ais da ca píta I, re­

vidou num prejlJíz.o que Ullttrap�ssa
a ordem dos 300 mill' contes.
A Petroqa}, a ernpresa ebaste­

cedora. encara o -dill,emal de 'au­

me,nitar a lfirota. de acutto �alnq.ule,� às
exp'e-nsa.s do aluguer de veículoOos
oou impoQlrtar' galso'¡'¡na do es,tran­
geiro que co,rresp-onderi'81 à san­

'g'ri,a de div,i'sas_
MUlito sumariame,nte aqui' f,icem

expo,sl:as as ora'zõ'es pplr que em

pl'ena «:ép'oca al!lta», 000 .A!1,garve· con­
some gasol'i·na. a «conta-·g'o".as» ...
'Comentário,s, p,ara qu'ê?

NO

ALGARVE

livros
•

naCIonaIS

ENFEIXADAS

CINCO' VIATURAS

EM 'ALMAN'CIL,
9"

(con1!inuaçãIO da ,pág. 1) .

l>h,e ¡§ep,aroiU pell:., ,frente, um <�Fi,art»,
II'P-77_40, conduzido pOor Jo'sé Jú­
d'Í:Ce Sousa' Pi,res, de 27 anos" 5Oil­
It,e'i-ro, natural de Loul'é, el residen-
te em Va,le JÚdeu.

'

IAmlbos os condutores f,al:e'ceràm
em resultado do V'iol,ento' emba'l!e.

IEnt,ne-talnlto, (li tá�i que ·to ra' (J 1-
tr-ap,arssado, (número de martnítCll.�13

. '1IL-50-60), no qua,1 s'egulia aOI v!o�

I.a.-nte Jo's� Ma:n:uell IRodrilgues, re­

sidente em Belmonte de Bai,xo­
(Olhão), surp<reendido pelo im...

preoVi!is!o. nã,o tellJie' tempo, de tra­
Vla'r .acabalndo por oh'o,oar oom a's

doi's v,eícülo's,.

¡Ma,;s espaçadame,nte s.urgliu uma

,ca'mion-et.a, númer:o' de 'ffi,¡¡¡tríouil,ar
10-24-34., tt,pi'p,ul:lada 'po'r -Re,i'ñà,ldo
Palohe,oo Aifonso, de 36 anos, 00-

meroiaMe e re'sitdente no sitio de

A,lmolgrave, Odemira, q·ue 'Riã'o obs­
taiMa 's'er a,lie'rt,ado palra. a ,olbstru...

çã,o'da vli,a, p'Posse'QIu',ul' a sua mar-

dha pelo qu.e também embateu no's

vi,aturas .acidentadas.

Na s,equên'Ci-a da der,rapa'gem
prolvleni.ente. do 'choque, ,8J' ciitada
oamione'ta, ainda v:elio I! cOllher
lUm alutoi'ffilÓvel; um (�BIMW» con­

duzrido piOr Teodoro' J,olslé de, J,es·u's,
de 44 aln,os, residente em Fa,ro'.

ftJ
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dicado als,slinante, sr. José da S,i,I'­
va Acoto. chefe de 1,' classe re­

formado dos 'Camí'nihos .de· Ferro.
que conteve 78 anos de idade e

deixou viúve a s,r.' D. Beaui,z Ma­
'ri,1t die S,nko Alporlo, 'res idente em

'LOUllé.
'o saudoso extinto era pa,i' da

Sir.' Pr'o,f.' D. Ma,ria He'le nâ: de
Bri,to 'Apoijo Lura, ge'nm do s,r.

'Eng.o Constante An.?e,lmo Luta.
avô do sr. ILuís ,lii,llipe de Brito

Alpo'lo !Lulla e do menino, Paulo
Jorgie de SritOi -ApollO Luta,
A fami'l,ia enlutada endereçamos

se ntid a,s· cond o,�ê",oia,s .:

PARTIDAS E CHEGADAS

Em g'ozo, de ,jIé,r,ia's está e,"rt,ne
nós o ''''05-50 oonterrêneo e dedi­
cado assinente sr . .j'0S'é Calbr'ita e

sua esoose sr.' ID. Malria Cabr,ir.'a
e seus 1Iill'ho's Pedro e Duarte cs-:
!brita.

Pelo ,Decr.!lt:o�t.eli n.o i21/77 dé
27 d& Ma,:o e Decreto Reg,u.l�men­
tar 78/77 de 25 de No",embro,
f'c>ran; descentralæados os Senv'i..
�os de' M.IA,IP.· El' criadas as Di­
reoções regi:oná,is caoendo-lhe, en­
tre o�tr� ·fltmções, a de <�mo,ti,var
es agnioult<>r,es para a anillti-se e

Qi'soussã'o, des eeus problemas,
a.poiar ás organi�ações corn- vista
a estudar a's soluçôes, pl.aoo1ar e

e'xe'a�tiJ!r. 8'S acções necessénæs ao

se·u
.
.dese!fl¡vo,I'v,imeMO» . (a'rt. 39,

a,lin� n. '.Q;, '(�p'rop,or,c:i:onar aos agr,i.
icuHor,e,s"·o,s' conhecknentos di$p<J­
.ní,ve4� :8 '. 'áS- i,flQvaÇões técniões,
econ6miœ's"e"sooi,a,¡s e, 8S ,",0�m3S

de ãéiUação melnor adeptedes 110

¡fom�nt{) da, produção e ao de-
. ,SElin,volv'¡mento da, explocação agrí­
cola no â,mbit,o, da pol,ítiica agrária
esta.beJ,eoi,âa pe,lo M;nistério da
AI9�ioo.hu<t e Pesoa,s» (,a,rt. 39, alí­
,¡¡I6:& 'h).
,Como se p,od.e ver sÓ es�a's duas

al,ineas são, um munido de baas

iflItençõe's e mu¡illas do,res de ca­

beça devem d.ar.ao,s re-sponsá'v1eis.
No, entanto, o temp'o ;o,i passa,"do
e co'mo é natural. os llécf1¡ÍIC�os
d�s: D'irecçõe's re'giona:is já c:te:ir,em
t� Eltlaboado os ,seu's plano$ e

saber qU8li's as alcções pri()�illáf"ias
fl emplreender e as cultu.ras em

que dlev,em ,incidi.r os $Ieus esfor­
ço's para, ,rapidamente, se modlJi­
'cail' o pano'ramlll agríco,la da re­

,giã,o de Que. são responsáveis.
Como, :nã:o é p'(¡,ssível os téc,",i�

co's adtuoarem' sem a collaboraçã:o
dos .8Igriouiftores e estes só dario

,8 sua, co,laboraçã,o se souberem
O'SI obje,ct¡vo's que se pretendem
aming¡r e e'st¡verem mellollal¡izadol
para lrnrodueirem as modif¡i,oa:çóes
necessâríes nas suas práti'oas cuI- :

bunai's, há ao necessidade de dÍIVIUf­
ga,r es planos cOirliSidenados e in­
dicar as sues impli'Oaçães e os

reslJlltados que se esperam oIbte,r,
a�raMés de reunliõ.es com agnicüloto­
res e da impren's,a: regional. A,s­
gim, jul'Qlsmo's q'ue serié de toda
a utt¡¡¡idade qlU& o Dii,reotor �egio­
nal, OIU quem o repre5l8'nta,see; dis­
sesse, em .pequenos al'tli'gDs: o

quê e o corno das. acções a: �m..

preender 'em 1979 e, ao longo'do
ano, ros'se il'1dioando 8 ma.nt�i,ra·
'Cairn as mesmas se estavam It

processer, descrevendo as õifrcul­
dades encon1:rades e os re'suilta­
dos obllidos.
Só 8S9tm S.'rá poss,í��1 fa�er

a:credi,ta,r a quem está I';'gado às
co,i'sa-s do campo, que al,go mu­

dou 'n,o pano!1ama d'a 8gniloulitura
portUlgue'sa e que a desœ,",ll�ali­
za,çãlO do'S seNiiÇlOoS do M,A.P.

trouxe Vlanta,geiJ'\s para a re,cupe­
raçã'o 00 economfa' do Pafs.

18. M.

Em're 6 a, 13 de Agosto corren­

te traoscorreu a VI Semana Na­
ciona'f das, lMig,ra,çóe,s, promovida,
'como é costume, .. pela Diœcçâo
Nacionet da Obra Católli,ce POlitu­
guesa de Mignaçõe's, que 'CO"'9,1,0-
rneroo' com sig,"i,fi,cativo proqra­
ma de celebrações e pereg ri'na-
ções a 'IFátima.

'

Talcorno se anunciou. a Serna­
na das Mj,g,rações, ,propug"'ou:
- Uma renovada tomeda de

consel ênoia dos problemas de­
correntes da ernioreçâo, com uma

reñexão especia'! sobre os pro­
blernas que afeo 'am a famHia, tels
corno O! divóroio, o emor J.ivre, a

I,imit'açã.o da nata,bided-e', o aborto,
etlc.;
- Um tempo fo,rte de 'orações

pe<!'os emigrBofltes;
-Uma oiportUln·idade pa!�a re,si­

d€n':e,s e emigra!nt'e's onga,"izárem
reun·i,õe,s, de e's,tudo e oonviv,i'()19
tratemos;

.

-'-'Uma, ocasiã,o de os ,fiéis mos­

tra,r-e<m o s'eu interils'se pe'I'a sorte

eS'Pil�i-tua,1 dos emig'rantes, -contri­
bu'i,ndo 'com as 'suas ofen:as re­

coJlhidas nas MiSIaS do Oomingo,
dia 13, .pa,ra s-lJlsrtenta-r Il Obra en­

carregadá de ,ooordenar a ass'is­
too,cia re·¡,j(l:i,osa aos pOr.tu9u�3e,s
fixados 'n.o es-tra,ngeiro.

FALECIMENTO

Em casa de sua f,i,llhe, em'S,
João do 'Esrto�j:J" fale,oe'u¡ no pas­
sado dlia, 4 de Ag,osrto. o nosso

conterrâneo, Iprezado a.inig·o e de-
":'-----------------

Loulé desta
na {Volta a

vez foi incluida

Portugal em Bicicleta>
(oorl�inuaçã:o dB pág. 1)

vOl)ta :já es(:á f.eii-ta e. tudo o que
s'e 'Viessle 8' 'cJ¡¡'z'e,r ,sobr,e a me·sma
-red'ulnda.ri,a em simple,s e fa,slli­
dio'sa 're'pet,j'çã,o,

No ent'aln�,o, ce·be,rá aquli Ilem­
bra,r iO (,oená,rk»> do ,intéri'o'r do
eS'tádio, (�B'ex'iga P'e,re's» em Lou­
lé, quam:!'o 'os 'c:or-red'o,re's d'S ¡fire,"­
te dese'mlbo,ca'ram na. s,ua pis':a e

r e S o :1' 'v e ,� a m num fu.::gura nte
«(spiri nt» ,a spnte da etapa.

No seu 'reointo, também coa­

�ha<f:o' de espectado,reis' (as ba,n­
cada,s em e'slpe'oi'alf e's'�aNam 'rep!i6--

.

t'a's) o 'ambiente de 9:ra,"deo ex­

pectative expl,od'�u ·em -o",ações
quando, de f'o,nma em¡p:olgante,
,Malnue;!, Gome:s ('F, C. P,L \I'Qlgo
seg,ulido lPe�osl s,euSi dlke'ctos ad­
ve'rsá,ri O'S, ,colrto u

.

em ce Mne,i'na iim­

parável' ,a ,meta, v'en.oem:l,o �·i," ex­
�remj,s)} a pof.OW ,

'Fo.i 's,em dÚ\IIid<a, aifgu.ma 'um••9,

, p'elot'a,cul'ar 'competição que a,I'ém
do ma,i,s ,redund ° U' numa bri,�h ante

prolpa,gl3nda pa,r'a, a moda,I,idade,
qua 'nesta zo,na 'conta com forte
falla noge de· adepnos.

.

J. C, V.

Trespassa-seCARIMBOS
Armla�,éjm de v;lnhoo. Idle'

d'epóSllrtlolSi 'ae.!1eIOJSI e iSlubrtle¡r-

"ânlelols, rom V'elniCllalSl a reta...

1ho e wtacado. Serve .para ou­

tro ramo de ·negóCio.
Tei1efOine 62256 - Aveln,V-

da JOlsé da. Doslta Ml6iSll,ha:,.
93 - LOUt�.

Executam.,se na

GRAFICA lOULETANA

R. Marocha! Gom� de Co�8

TaW. 62536 - lOU L �

----------------�----�---

Trespassâ-se
------�--,----�----�------------�-------------------�

A \fosso',hern¡o
I MINI..MEACADO

Rua VlélIle Gall'ooims, 8 (à
,6sMada de S. Brás)' - Te­
,Ici. 22007 - fARO.DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! t!

MYOPLASTIC KL:éBER é um método mo­

dema incompará",el., Sem mola 'e sem ¡pelota,
es-te ,verdadeiro múscúlo de socorro, reforça a

parede abdomina[ e mantém os órgãos no S04
lugar,

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»

Bem ,esltar e wgor, são obtidos, com o seu uSo. Podereis
retomar a Vossa habituail aotividade. MilhareS de hernia­
<tos iUsam MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da
Finlândia; a Por,tugall). �. ap1icaçõe� são feítas pellas
"�endas do '

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Podere,is ,efectuar um ensaio, completam'ente gratuito em

qu$Juer das Farmácias abaixo indicadas:

FARO - Farmáâa Higiene - Dia 17 de Agosto
PORTIMÃO - Farmácia Ca,r.valho - Dia 18.de Agosto

'iOULÉ - Farmácia Chagas - Dia 19 de· Agosto - só
de manhã

'OU!ÃO - Farmácia Olhanense - Dia 21 de Agosto
TAVIRA - Fa,rmácia Eduardo Félix Franco - Dia 22

-

de AgoSito - só de manhã.
VUA REAL DE SANTO ANTóNIO .:_ Farmácia S:iJ1va

- Dia 22 de Agosto - s6'de tarde

pUTante o intervalo. das 'Visitas do A¡plicaoor, as Farmá­
cias 'De¡pooitárias poderão atenider todos aqueles que se

lhes dirijam para adquirír oiIlltas.

(2-2)

PARTIDASS.EMANAIS DE JUNHO A DEZEMBRO.
UMA SEMANA DESDE ESC. '2.990$00·A�ARTAMENTO

MElÁ
PENSÃO
.3.940$00
'4.9,90$00

'1!,200s00
6,580$00
e!9O!Soo
7.1.0OS00
1i.990S00
7.71JOSOO
7,780s00
8.250500
9,100$00

I'ENSÃO
COMPLÉTA
·:4.780Soo

ALOJ.-f'EQ.
ALMOço

�=
.Ooosoo
4.950S00
$,2SœOO
'�,480S00
ij,56O$OO
5,590S00
6200$00

�,700$0()
7.15ÓIOO

JtP'rtIS
ASTeRIA
PARQU£;
RENO
INTER·ATlAS
MONTE ROSA
AMÉRICA
SANTA ISAI3EI.
RAGA .•

i\PT:OOMAA

��,����IO
SAVOY

VENDE-SE

Com 4 assoallhadalS e 2 œ�
:saiS .de banho.

Urgente. Motivo à vista.
ThI:e'f. 62482 - LOULÉ,

1.4.
:.,..

8'3QOSOO
8.300s00
8.450$00

8.500$00
975ÓSOO
10,950$00Vende-se

CASA
Os preços Incluem; P.a;JS8geII\ .rea; Transfers; Rtseépçjo

Boas-Yindas; Estadia no Holet na niodalidade esC()lhida; Cin:uito
da Cidacle e Pice! dos Barcelos; ASsistência Pennanente¡ Todas

,. taxas e_o BONUS,TURALGARVE.,,,:, .

ABERTOSAHORA'caALMoçO
1nformaÇÕéS e Reserv,as1.° anda.r com 4 éW&SIOalha­

das na Av. José <iS 'Coma
Me:ailha, 123 - Loulé.
Nesta redacção se 'informa,

(6·4)

PRÉDIOS
Venide� ,um prédi'o pe­

q uelno, de r/c e um ,a'Poot'a�
mento de 2:° andar (nov:o).
Ambos oom ohav:e na mão
e ,loo8l1:iœado,5' na R. Bern,ar­
do PaSIS,()ISI, 11 - Loulé .

"f.ambém se vendem 2 CéllSlilS

VEljlhas e 100m2 de terreno

par.à CiOIl1I9t'nução jou.nto à 'Es'­
tmada MUil'llj'cilpail de Valle Te­
,lhetro.
lil'laltalr com

. Manuell de
SolJiOO Leal�, Ina próprio qo­
cal.

APARTAMENTO._ 4 �_� _

VENDE-S,EAPARTAMENTO
APARTAMiENTO MODERNO, VENDE-8E COM

3 ASSOALHADAS POR ESTREAR, LOCALIZADO

NA EXPANSÃO SUL.

(2-2)

VENDE-SE
COM <4 ASSOALHADAS - EXPANSÃO SUL

2 coureLas com árvores de
fruto � terras de cultivo, am­

bas' sorvidas pela estrada da
fábrica dé cimento �CISUL».

Til"ata An.tónio Manuel Con­
ceição,· R. carValho Araújo,
101-2.º, Esq.!?, - LISBOA -­

Telef. 843776.

LOTE 12-A - 1.9 D. - LOULÉ CONTACfAR O TELEFONE 62125 - RUA DE

FARO, 37 - LOULÉ.(2-2)
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A CAPACIDADE DE INFILTRACÃO D,O MARXISMO
"

Q¡ulalqu'er que se1a a méscsra
usada, .'0 rnerxisrno revell'a uma
goande cspaoidede- para se inmi,l­
trar em olrgém.ismos e associaçôes .

por I\II8lis di,versas que sejam; são
conhe:cidos os 'nlums'rosos movi,
mentas em que ele se inlfiil,trou
e. acabou por se instalar nas suas

cúpulas, de onde os manipul,am
a seu relente e 0,5, fazem correr
,a g:osto dos seus patrões.

'l: de ver como eles susoiil'am
él> criação de organ'¡smos como o

Consellho 1M undi,a,l pa:ra a Paz e

.Coooeração, onde se ,mi,st'u'rllm até
com re,Hgilo'sols (serão ê) para la ..
Walr oampla:hhas contra as guer­
ras: pre,ois-amente. aquila que eles
malis fomentam por tods a' parte:
como eles jiazem COHeir o «Tr.ilbu­
Inah> Bentrand Russle:1 palna lançar
sobre ais cestas alhelias os crimes
que lhes mancham es consoiên;
cías: como eles se inslnuaœm na

Cdnmerênoi,a dos C�istãos para ii

Pa,z, no Corn-se'liho Ecumén,i'co das'
l'gre.j'élIs e nro Consellho Eúmpeu eta,s
Ilglrej as e al,i aNdam cúmpHoes
q'ue usam a modos de capas ho­
nes'Mls e sérias para escamotear
o· tralbalih·o subversi,vo a que se
entlre'g'am,.

l: de �e,r como e'les manobram
o Comité Internaoi,on,a,l de Junis­
tas, a Amnisti,a Intern,aloio'nal e ou­
tros o'rganismos--semellhames, que,
acuuam sempre' a seu fa,vo,f e· sob
uma m31 dis<l""1lrça:da i,ndependência
,ideo'16gi,oa:.

IA n:'Ialis receme amolstra do q.ue
se alfhrma foi h'á pO'Uloo' exibi'dia
em Usbo81 Ple:l:o COlnlgre,s's:o da:
Uni ãlo ·llnte,rp,adam.entaf ..
a Palís tem vlindo a apertar o

c,into à moda pmgres'sista e, há
dias, Jo,i· ad:lI'ertido palra SJalcri¡fici,os
ma,is pesados e mai,s rUlins; Itpe­
s�,r de'ste ne'gro fuwro a,l,ioás, pre­
wst,o em fu'ce da bandall,he,kal e

JlI;llper-ras imip'la'ntadas, os detelnilio­
.110,res .do podér alooaram po,r bem
.Iança,r sobre' as co,stas do· paiva
-o enoalrgo de mais urna dezena:
de m.ilha.res de conto,s palna oobár
as vo'lu,mosa,s des;p'esa:s resu,I,�a,nte,s
daque'le diil\lertido Congre'sso.

,M'a,s o eSip'an,tos·o, In.esM, OB,i,xa,
de sunpresals em' que se tom'o'u
a vida: poHti:cal dõ' Pa,ís, nã,o foi
bem o gasto <;Itaquele monte, de
q,inhe'iro com comeZialinas, pass.e,a_
tas e pres'e'ntes, rudo à ge'nuína,
moda ma:rxista, e pre,oi's,ame,n¡te. na
'0 c,a,s,iã ° em q Ule Se' torça .

o paIVa
a um j,e�um a,i'nda ma,ils 'rig'o,roso,
ao tal (�po"o» da demalgogia' po­
Ií,tica que imbelo¡'¡mente v,o'tou na­

que'l,a, mura¡l,ha ma.r>oista e. a: 00-

Ipcolu na gloll'erna'ção e no parl,a­
m,ento.

O facto m8lis su,rp-re,endente, que
abo'n,a a h'one'sl\:idade. menta,l 'e

moml dos donos da, oasa e dos
"s'eus 'con,lI'idadoos, 'não' ,fol� a,inda,
a sua co',,,,,i:vênoia, gastron6mil02ll à
vo·lta das mesas dos ba,nq.uale,s,
devora,ndo perús e I,algostas, em­

purrados pa,ra os Da'ndullhoo,s po·r
. Vli,nhos fiÍnos e cspitosos, tudo en­

t�emeado com sorr,isos simpártli.oos

embora cinicos: o mais surpreen­
diente e até e·soa,nrdalloso·, fbi, sim,
ver m,uln,idos em amilgá,vel, cornea­
dado ver 015 'P'a.UIOO'5 pa,rll8menta­
tares repr,e'sentando' urnas seis ou

sete dezenas .de palí'ses; 2111i era
dalo ver .os pO'UlOOS pa,rl'amelnlta­
res Ii,y¡remelnte elleitos do mendo
¡¡,,",re, lado a I'ado e inteifpenetra�
dos, com 0.5- jagunços e capaln:gas
dos partidos únicõs imposto,s pe­
I,os merxistes aos povos. russo,
checo. polaco, arge,I'ino, e�ípoi,o,
tanzaniamo e mu,itos outros que
seria fastidi,o.so e,numeralr mas q.u,e
'se encontrarn na mesma si·­
tuaçâo de ooressão e, tirania,.

Se é certo que até a,s bestas
não se mordem 'nem se e,sco,iloi­
fllhéllm quando enterram os fooi­
nhos em manjledouro' Farta, a v-e,r�
dade é que d,iifi·oi,lmente se corrs.
preende uma �ra1:e·midade tão Í>n­
t:ima e suja.

po,i, r'eallmente eluo:da1Ji,vo O'U'lnir
0'5 CiO,rilfelus marx ista.s osnua,ndo
Io.as ao pa,rlamelrita,rismo e à re­

pre-sen,t¡alli'vddaldde que dizi,am alii
p·�eGentes no h·emidolo e, também,
·exa'htando a. aut'enlfi'oi'dlaldle do plu­
lfo,l,i,sma e da demolcra,L.Íloidad-e das
setenta, I'urz,ídas', «Iídlimas» e- Ili,be­
ra,loln,as de,legações; e todo esse

caqulético e v'iIP;e·rino l,i,nIQlUl8lja,r, re­
p'a'ss'sdo de fal'sidade, ape�a,r de
s·e saber que mUlirto,s, a mall,or palr- .

te, dos chamados «parl,amentares»
alii reunidos não foram e,leilto's por
s,eus po-vo'S e nã·o p'a'Slsam de I\i­
nór,i,o,s algente,s, espiões e oa,rals
,d 'amra de's1l8'oado's pell'ols 'Pal�k¡,o s
Úln,'IOo,s e ,tlofa,J.j,tá,�¡o()os.

,

O s v'e.rdad'e,i,�os
.

p,alr,I'lImen tare,s
'nã,o des-conheci,am· a. O'a�ure,ZIa daiS
credenai·ais daq,ue,lle,s seus, co'I'e­
gas «ranh9sos»; nem po,r lis'so mo's­

Itlraram re!lutân.cia 'em ,conv:iver
apelr'tJar-I,h,es as (�h'onradas» mãlos:
t�ocar aJmi$ltosos brinrde-s e at di,s­
cu,t¡k oom tais biltres os di>rei,uos
Ihumanos de 16 cOlntrades detidos
ail goU�es; p'Orém não lli,ve,ram a ho­
nelstJidada eh¡ dedi ca'r aio meno s
um m<'ln.uto ao,s di.reito.s mais ele­
men1Ja-r,e,s de mi,lhõe,s de indi'Ví­
dUalS subme'tidos às lli,r.ania,s de
podelre1s marxi,st>as e que Jazem,
s'em ·esp'erança, na,s p,ri,sõ'es, oen­

tr·o,s de r,e,edU'oaç'ão e gU'la'9U€s di·s­
pe·rsos peil:o mundo sodallista,.

,ESil:a, f.a,iif:a .dle hone's:t'idade linte­
leetula!!. mOlra,1 e politica por par­
te do,s paorl-amemares I'ivres é, a

me'u ver, extremameJnlte deplorá­
v,el e pelrmite' até que s.e duv'¡de
dos ,idea.i,s demoorá:li,co,s que di·­
zem prüpuglnã,r; al,iás foi pate,nte
oormo, e·m B'e'!{llrado, numeros·os

,palis'es· I,i'�flel$ 's'e acobardaram e 'S'e

,cumlpll,ilc-í,aram .com os· ma,rx,istas
quando s'e ftimrtou de de,fender 0'3

vendade:i,rQls.· dire'i'tos do homem,
os diœ'iil:'O's de mi,I'hõe's de ,croiatura's
qu,e assim' sentJi'r.am ma,is pe,sadas
as a,I'gemas n,a' sua I,ibe,rdade.
Compam essa atitude oorm a.

dos «submarinos» marxistas que
Inlavegam impunes naI! áglu-as agic
tada,s da nossa Repúblli,ca; cobrem
de insultos ? dem·ocraoia, receln-

SURDOS
Últimas novidades eq¡ aparelhos auditiv05. Óculos sÓ

de enc05tar à cabeça sem fios nem pipetas. Se tem falta
de percepção procure-nos a fim de [¡azer um exame e uma

demonstração que é gratuita. Prestamos asslÍStência téc­
nica. Pilhas de todas as voltagens. LARINGES ELEC­
TRÓNICAS pa,ra os operados à laringe. Pedimos uma vi­
sita nas seguintes Localidades:

DIA 29 DE-AGOSTO - 3.i' FEUtA

-Das, 9às 10
-DaB 11 às,12

-Das l5às 16
-Das 17 às 18

LISBOA - Poço do Borratém, 33 SIL - Telef. 86�352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.2 - Telefone 315602

dO..Jlhe agor,al. louvores para ,eo.ga..
nair 1'0100$ e p'lIro.!-o's, mas logo a'

sequir diSl�,iln{luem, abraçam, ,I,ou­
vern .e beneéiciarn. .à custa des
portuçueses, os sobas marxlstas
ernooleirados em Bissou, .Prai,a, S.
Torné. Lu,anda e L. Marque-s,
A despeito desta abundanœ

pouca vergonha dos solertes pa:r­
lajni,elJ)taces o mai,s espan.toso de
tudo quanto se possa dizer sobre
,e,ste assunto é a inv,¡¡lr�ÍIIV,el, tei­
om O'S'81 'e santa ·ine'e nu!i,d:alde que
leva. o povo repet,damente' enga�
nado, a e,l,e'Qi8·r ou a' grama,r estes
ou outros papa.gia·ios e corujes,
sempre i'gúa'¡s na harbi,l,idllde p'ara
",ivr:¡r do suor do povo e, por ve ...

zas, �amlbém de néscios bem su-

[os..
-

As çúpu,l,as rnarxistas indfgenàs
esmeraram-se em ,0booQlu,ia.r ·à
custe do suor do povo. a's dele­
gaetos ao C{Jlnlgresso dai União
lnterperlamentar: i's,so não fo,i· �,i­
to oom o fito �cl,e, fla,ci,l,i,tar a sa­

q u.e de novos e'ffilprés,tlimos, mas

apelnas p-o·rque al Un.iã,o Int,elrpar­
lamentalr está i!nçada de p.eroelve-·
jos e só produz �u'tos em� f,al\lor
do maoüsmo, ilnltemaoiona.J.
11/4/78

Carlos da Costa Campos
e OliV'8ilra

-----------------------------

PRESUNTOS
Vendem-se presuntos, quoi-

. jos, queijinhos de ovelha e car­

nes fumadas tudo pflodutos da

região. CaSIa Cavaco - Car­

regueiro - Baixo Alentejo.

TEURENO
Vende-;<;e terreno para cons­

trução, na Rua Rainha D.
Leonor. Tratar com Almerin­
da Pinto Barr05 - Estnada da
Senhora da Saúde, 34-2.2 -

Faro.
(3-1)

---- _.�-,-------------

VEND,E-SE
Pômalr de lalranj-eira's,

com 2 hecta,res n.o sítio da
Artota a 50 m da estrada.

Andar el chave na

mão, el 4 assoalhadas em
Pavo PireiS, ,r/chão, constru­

ção reoente.
Info'rma HeOl�i'que J. M.

Coe·lho AHontes B'Oli�
que/ime ou nesta redacção.

(3-3)

COMP:RA-SE

NÃO ESTÃO CONN,QSCO l'

«Sabemos que não estão com os soldados do Regi­
mento ge Infantaria 05 que negam a nossa moral, ou a

nossa história, 'por terem outras ou por desejarem trair,
as infra-estruturas sociais recebidas com o sangue que nos
gerou; não estarão 'connosco aqueles que, como Lenine,
sabem que <l conquista da Europa Ocidental, física e mo-.
ralmente, não poderia acontecer .antes que os países .ín­
dustrialízados europeus tivessem perdido as suas colónias.;'­
não estarão connosco os que desejam destruir .Portugãl "

'Católico, objectivo que, sendo de difícil consumação, cons- '.'

titui a fínalídade da maçonaria internacional pró-marxís-
.

ta» - afirmou, lai dado passo da suá alocução, o coman­

dante do Regimento de Infantaria de Abrantes, coronel
Casanova Ferreira, durante as cerimónias que assinala­
ram o «Dia da Unidade» e do juramento de bandeira de
95 novos soldados.i

"----------------"'_ -- --�--�-----_....-- __....

Posto -Móvel de Informacões da C.R.I'.I1\.'
• .>

na estrada IAlgarve - Lisboa· ., "-'

'.

Na 'oolntinu,id>ade ,da s·ua acção
para dotar o Alg,arv-e com as ,i,n­
fora'esitrutUiras linforma.:,i-va·s ·(j·e ap'o,i,o
'8oos tu,�ilsrta-s a Comi'ssão Reg¡i-ona,1
de TUJ1Ísmó do A:lg,a,rve, no ,s'en­

tido de uma· ampl'a oobertura da
re{lliã·o insta-I·ou um po's,t,o móve'l
na E. IN. 264, elnl;.re São IMa·rcos
da ISenra e 'São B,a,rt,o'l;om:eu de
Messi,nes. Sil!ua-se .() mesmo a­

cerca de 1 km do 'oruzamento
¡pa,ra e'sta· úlrtima 11,0,ca,l,id'áde e jun­
t'O aü ,res1íau,raont-e, (�s.ranco», fun­
oilon>aln,do'

.
di:a-niam�ml,e daS! 10 às

13 hora,s e doa,s 15 às 18 horas.
a número t-ell8f6n,i,00 desite hovo

1'>0s-1,0 de T'UI�i'Slmo, 'em Iplena ser,ra'

a¡'9a,r�ia, é 'O 46138 d.a or,ede de
P,o'l'1limã·o e sug:e're-se ° oontactü.
em espedal da·s Ulni,dades 'haté'lei­
ra's, na inoforma,çã,o das di,sponoi­
bill,i,dades e�i,st!8'n�,e<;.

EUA
alimentam URSS
'A União Soviétiça· acaba de
comprar 100 moil, to·ne'l'adas de mi­
'I'ho aos IEstadols .unidos;, o que
e,leva a.s ,compras de cereais nor­

te-ame·ri,canos pel,a URSS, desde
30 de Setembro pa'Sls,ado:·a 14,4
mil!hões de to·nel,adas anunoiou em

Waslhington o 'Departamen'·O da
A'glrj,oUllot-ura.

NOls te'rmos do ,a,eo'rdo qUlin­
que'na'" sovi'et,o-amerioano de 1975
deve pedi,r a autor,izB'ção do 'Go­
verno, dosi _SUA que s'e propõe
comprar ma,is de oito millhões de
t-onel'a<la's de ,cerea'is düranlte um

ano.
,Este ano, por ,causa da diminu'i­

çã·o da co,llhe,ita ,sov·iética e da
8Ibun d,anoi a das' reservas no,rte­

-em'e'ni,canas, a URSS foi- 'auto'r,jza.­
da.·a -oompm,r 15 m,i,�hões de tone­
'Iadials, d e 'De re ali·s 8-0 s ·E stta.d o's' Un i·­
dos.

Cantinho - do leitor

O CAMINHEIRO
Murchal13ffi as ,primaveras
certo dia g;arantldas...
I"eS'fum apeilBS quimeras
que não foram prometidas.

E O' tl'ist!e ,crarnirIleiro
presiO 001 seu calitwiro
nIesta prisão d'arg&rnaiS6a

vê pelaIS frestas das portas
mortos oom vivos às costas
a chorar a dôr da raçal

A Prevenção R'odo�iári'a !Portu·
g.ues'a Irecorda que o ex,oes·so de
.com'ilda iplrovolca s'ono'lência .. C·omo
Ise salbe, a sonolência. diimilnu'i o

tempo de rea,cção, fazendo au­

melOlta'r a·s po'ss:i,bilidades de ad­
den�e,

Viven-da, próxlimo dai pralia,
enure Almanslil, e Albufe�ra
de cons.'truçã-o recen.{e. Inror­
ma Henrk¡ue J. M. Coelho
Alfonte.s .

- BoHq¡ueíme IO'U

'1esta redacção.
(3-3)

Porta tipo banco
Vende-se uma porta tipo

balnoo - (de €in rol<ar) ,
nova,

com 3x2,5 m.

Montada :em Q uartéira.
Nesta 'redacçã'O se 'inro'rma.

CASA SONOTONE

LAGOS
.

- Farmácia Silva
PORTIMÃO - Farmácia Central
S. BARTOLOMEU
MESSINES - Farmácia Algarve
LOULÉ - Farmácia Chagas

Vende-se
GOIUireillal ,oom 300 m2, no

/sJÍtio .de V'aille daiS! RãiS, com

frente parnal a Estrada.
I-- Uma propriedade el

mMo e' tenra. de 'S1eme'é:llr, n.o

sítio do Concelho.
Nemal redacção se informa.

,Est-e IPOS�'O de '1Inl'()i�ma,çã,o. 'da
C. 'R. T. A. qu·e .se 'oons'idera d-e
gra,ride 'ilnte,res's·e· viÍ'S'a s,OIbr-etudo
apotl'8r ,os tu'r.ista,s; que, .por \IIi'a "rO:

d-o.vi'á,ria, e através daqu·eJe esUa··
da n'llciona·I' se desll'ocam de ou

para' o Alg�rve.
'

VENDE-SE "

Tepren.o el laplnoxl:ffiIaldlà�'
me/nta 2700 m2, Clom 6ptil­
mlalS/ V'�sltals" piam oonlslt'ruçãiOl,.
Ju.n.to '8ISltlnadal :LoUllé-iflam, el.
águal e 'l'uZ.

IIn.folrma, Q,u,LolSlq uia Eli,el le

E'lla: em �nentJe· lalOISi ,OOll'l"€liOIS'
GlIe LIOIUI!1é .

VENDE-SE,
em Loülé

Ap'alrtiamelnto oolin 4 .'aIS�·

SOlal!h,8Idlalsl, Dom. -oha;vel 'na'
maIO. "f¡raiUalr c.om M¡à¡n'Ue�'
.C:OtSIta GUIElirneim OlA-

'

RIEANES.

,ALUGA-SE
AII:ug.o 'all1ma,zém cOlm' 220r

m2. �em pontão' com €In;tf1à�;
Ida palTIa' ,Cla/ffi,IÕesi -el: ealrgl(ll.
NIO .s(¡tio do,. Pia.ilx,alnl!,to' em
Loullé.

'

"f.ratalr nO' l'Ooail

Se .está interess�do
em construir à sua

VIVENDA

ou

PRÉDIO
Contacte com

JOSÉ CORREIA
BÁR1JAJlA

residente no sftio
do PoçO NOVO - LOULll

Telef. 62255

Que também executa

reparações em prédios
novos ou antigos

(6-5)
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ENCOBREM VERDADES AMARGAS
(conítihuação da pág. 1)

de discernlmento e comportamen­
lo dem ocrátæos.?
Se realmente ·n:ã,o, foi orquestra,

dio OIU s'nqelemente esboçado es­

se movimento especulativo, pelo
menos a i'nslistênoia, de deterrni­
nadas coniecauras postas ern alvo,
Ile,vl3m ar supôr que sim, que houve
ne,allmente esse propósi.to.
Não o podernos ooMi,�malf, não

.1ibstante, cá nos fliea a dúvide a

pa')ra,r e II' prevslecer, obrilgi3lndo­
-no1s a relfl!e,otir s-obre os dotes
de ola,niovi'dêlnda dos próceres po­
lí·nicb,s, que parecem i'!,cap'aiZ.es de
sustentar nas mãos ars, rédeas da
in,ida'lliiV·a, perdendo o controle dos
,i,mparávlelis acontecérnentos necio,
na!,s e:ilvados já de rad:,calilizaçó.es
& intnan'si'9,ê'noilas no:tóri'as.

I€om ef,ei,�o, a imag:¡na:çã,o, dlu­

rante: o p'erlodo qUle se se'9'Uiilu' à
exone,r'élIçã.o do PI�imeir.o' Minli,stro
Mário, Soares" te,m Hanado de'I'i­
ranteme'nte, permi:tindo que O's·
malis destrambe,J;hiado's pressupo.s.­
tos, sUlrjlam à t,ona, numa- on9,íaea
pPOlrusão. Não flOra a ootelnlç·ã,o
d'ramátlc,a que o Pl3ís ,a.tr'avesls-a, in­
�,:ndi�i,am prov,alv'e,lmel1'1le a impre's­
sao, a semelh,ançal daos «totolb-obs­
tas», d'e p'fe�enderem cobri.r o

.

maior númer,à de II,anoes p'ossí'\I1e,is.
�ssim, a par e passo. daiS enUln.­

�,i�dos ��mes. _de emine-nrte:s p,o-
111I1,cos OfoV':lS, t�m s-urglido p'alipli,tes,
na seQluênôa do discurso do Pre­
sident-e dai R:epúbli'ca, genera,1 Roa­
malho Ean,e,s, que indlil91itou' piara,
o aha ca,rgo de Primeko Mini'str-o,
um número eq'uiparado, também
li m I eq ue, de 9 ra'(l!uad ais emida-
des mil.i,bares.

.

.Observamos,
.

oonoomi:ta,nteme,n_
te.: qU'e ,esta, últimll: hipót,ese, a

nao· a �.rred8r ii III Idmi,tir 'ha, ,I·i­
Inlhi3 de on'entação dum g'ov:é'mo
de i'�},oi,5tií\l1a' o'u media.ção pres,i­
Els,ne.la,l, tem -desp,erta-do s::ntomá­
t.iea, alp,ne,ensão, tlinto ma,i's empo..:
I:ada . q¡uão sensíve:J. é a opinião

. po'r'tu'9ules8: à imp,f1ljns�; elstranlg¡ei­
ra, qUe a.J.imentll, da. oe-ntra,Hz,II-ção
de: ¡funções e podire,s, uma ima-
gem n-egatiM5. _

IF!"azões hã e de tomo ,que di­
tem realmente essa'! preocupa­
ções, SlendOi uma, de la's, ahi,jalndo
-prece,de¡n,te's h!iostóri:oo!, o r'eee,i,o
de ver comprome,ti-do o- equilíbrio
d,emoc,�át:co'.

Es'sa's !r,a-zões, mUI�to ponde'ráveis
8: nosso v'e,r, Quedo'U-se p,e·las oon­

s.eqluênci,¡¡¡·s 'ma,i,s sluperfi:cia,is 'e

Gonte'ntam-se mi'nimiz'ar al'9,uns oa­

mUln:ado-s, co,lapsos po,líti:cos e, go­
vemalt.i,vos que têm oaraote'riza,do
ti V'i,doa o�i'oiall da 'nlação nestes úl­
timo,s ,anos que de'\lleria bene�,ióar
de establfJ,idade e tnZl'nqu,i-J,idade
90nduoente's ao imperativa reeupe­
�ação.
A (�crise,)} com que nos debll-

temos, ;;temos de convir e encerar

tro'nt.a.lmente, é mais nuclea:r do
que ap,a,rentca. Não é, portanto,
meramente econórréoa e insere-se

.

também no tecido cornoonenoiel
ideoIIÓlgioo-polítiloo.
Os olhares do homem comum,

assestados pere os altos meandros
da. liderança, exprimem já o de­
sencanto 'e, o desgosto, é certo,
que ,Uhels' ald'\I1ém da descontinuida­
de 910OV,ernaltiMa, de urn estadowis­
ti,tuí'do por di,reito- que deveria du­
rer, in'!nrerru'Ptlame;nte, na sua le­

gO'sl,atura.
O que' se depa�a é diffla.rente.

Ais, querelas e diverqêncsas poli­
ticas não conheoem trélg'u'a,s, re­

oundando, para al'ém das impl,ie�­
ções de heteropénee natureza. no

fJ!asco das facções mai,s represen­
_t,at!vas, o que resulta pi3radox8l1-
ment'e da I,uta p'O,�i:acta peta po­
der.

D'8!qui re'ssa,llta !II ci,sãro- ou ine-om­
pl3tilbilHIade db, se'õtor p'o,l:Ít"oo: p'lu­
ra,l,jlsta, que nã,Q acerta. no,s p�i,n­
,oipi·os ba5li,I'ar'es a impnimir a:Qs ru­

mp's, tidos por mais cOinveni,en­
tes.

,Fallta de visã,o? liaha, de conhe­
cimento re'allisftá do, pendor do p:o­
vo portugluês? Fa,lta, inclusirv'é, de
uma' \I1e,�da.deli'f<l. melnllall,id'a'de de-­
mocrMica co-nci,l,iada nelce;gsla,ri'lI�
mente com a's iln,t�re�'ses slu'P'e�i:o- _

res do Plaíls e· com 0·5 s'eus p,re­
me,m,e's problema's,?
A ma:t{�ri,a é vla,sta. e comp,lextw,

olfe,recendo ma,rgem ,li' pro,llíIfie-ras d,i­
vI3'9'a,ções. Não e'nve-redamos piar-
el,a's.

.

IFioamos tã,o, somente penante o

qu'adro ou mOlsal�c,o f.ormlldo' pela
d'�onante' co'nijuntu-ra, a'ctual.
As cl,iva:g'l!lns sã,o' dema·si'adl!l­

mente eiV,idente'S, e'nquanto, em

contra,ste, blocos, há olnd" as ti­
I·e:iras são oomp8lctas.

N.o entanto, dado qlue a pano­
râmiloa, exterior é tuteola·r à sobril­
v,i,vênc'ia da. jo,\I1em democralcia por.
1JU9luesa é curioa,1 que e's'sa, oircuns­
tância pese dete-rminalnltemente,
sem'meno'sprez'o int,emo p:e,lo res­

p'e'irtJo eonstituoio-narl, nas deoisões
e' n.o,s oonsensos vlindouros.
Mas adhamos azado o momento'

.

p'a,ra meditação. A,s II-dwrtênoiàs
p-o'd'em-'s'e rev,eslir de :múlüplas
f,aoertJas... É ".empo d,o's IPO,J,í,tj.­
cos s:enem menos (�prollítJicos» e

ma,is po-rtuglueses,

J. C. Viegas

Trespa.ssa-se
Café-cervejaria, bem locali­

zado em Qualiteim, com boa
clientela. Motivo à vista.
Nesta redacção se informá.
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Edifício .Central

Você merece o melhor!
Escolha um apartamento no melhor
local de WULÉ
Á

.

venda os últimos apartamentos

Manuel Ricanlo M. da Silva & c.�, Leta.
Telef. 62449 - LOULÉ

* � Av. José da Costa MCalha
- Av. David Teixeira (antiga Rua Marechal Gomei

da Casu)'
- Rua Projoctada

AG:ROLOIULÉ Sociedcde Comercial
de' Mcterinis Agro-Pecuária, Lda..

SECR�ETARIA NOiTAIRI,Al
DE J..¡OULÉ

1.° CARTóRIO

Notário.: Lb�nclado Nluno
Ant6mo Ida (RoSla 'Pereira

da Sitva

Certíñco. plalra efelÍ,tols. de

publ"iOalção, que por e¡smiitw­
ra liawaid,a, no dlia 27 de Ju­
-lho �indo, die �11s.. 91, v.O ,al

93, do Iri'Vino n.> B ...101, de no­

tas pare 81slol'ÍitJurai::; diiVe<rSlals,
do OalrtÓlrb· acirna J'lelf'erildo,
fOli oonstlilU,ídoa entre Arman-.

. do .José ,p¡'áoido Gonçeives
e Malriia Helena da P�eda/de,
uma soeíedade oomelnc:llal
por quotals de reslpon,s.abiRlidla­
de I.imiroada, nolS temmOIS

C:olnlSJtan,te¡s dio'S a,rtilglOisi lSI&­

glu�nltesl:
'Pr'lm,e'i,ro - A socliedJaide

adoplta a ,den.om�nlaçãl() die

«Agll1O"LJOullé .s,olCl;ledade
Oomero:la,l' d8lIMa;t8lr�alils, AIQiIlO-<
-,pelouáll'1i,�I, Umi¡tl8da,» , tem a

:slua slede no LalrglO' de São
FralnoiiSioo, des'l:¡!J' vlU,al e fre-:
glulelSiva de SãlO ISerbalsdãio, no

réo:;-do:-'ohã.o com OIS núm81-
mS' dezni:to e v;lnlte de po�
M,oija e diUiralrá plolr tf�mpIO' iin�
dle,t!e:rminíado a palnt'k desta,
data.

Segundó � O selu olbj,elcto'
conlSñsrt:e n'al oomemc'lalhiza:ção
,die rações palra an'l!maliISl, de
p rodUrt:,OISI ou m:altelrilali�; re"a'"

coonladosl colm a adivild/arde

:a!g ro-pecuária, e S!lImfl�laIr,eS,
podendo .a SlolC'iledade exolo­
rar qlual!:qu:elr outro ramo die

neg6cijo em que OIS SJÓÓOIS
acondem e s:e�a permiti!dlo
por �ei.
Terceíro - O oapntlall' 15'0-

c'I8,1 ilnltieli'ram€lnte re8l1,iZladc
em ,d'nhe'iirO', já enltlraldb na

C ali xa Sociaí, é do 1!l,0nJ1Jan�
te dé cento e cinquerua mill
'SlsouidQls, e corresponde à SlO­

ma: das quotas dOiS sócios

que :siã¡o 'aiS 'SJe:giuintesl:
Uma de cem mil' escudos,

pertencenta '810 sócio AlrmaJn�

do José PlI'áddo Gonçaíves:
e

,Qultlra ,de cinquenta mill es­
c L1dOISl, da' s:6.ai,a Malr;¡g Hel,e>­
nai dai �ieldJade.

QUla!r>tlÜl - É IU;/we 'ElInlI�e !DIS.

s61e:ilod al oelslSlãlo: e' div!lsiã.o
de qUIO'taIS, 81 €IS,h·anhos, �iloa

dependente ,de préJvliD El' ex­

preSislo' conlSienthmento d!a

soc:ledade'; - à qUléllf' é re,..

servlado: 01 dkelilto efe ,prefie'­
rê.nloila em pr.imrehro lug,alr, e

a cald:g, lurm dOIs SÓCiOS', em

'Sleg,undo,.
.

.

QUflnto - 1. A gerência
da, ,sJOrdedade e a slua· re'P're�
SlSinItJalção em j'u.ízo e �Qiral de­

lliS, 'a:cNva e, paISiSliv'amle¡nte,
Iserá ex'eno;da, un:ücamen.t'e
pei'lO !S16ciío Aromando, Jo!sê
P.l'ác:"d::>, Gonça/lf\IIes, O' quail
desde já fi,ca, nOlme:aido giS'­
rente, co,m OUI sem remun:e'­

ração, clQnfo,I'me ,for dell,ihe,..

rel;:'o em Anslembl'eia Gel'1al�;
2. - O sócio qerenre ora

nomeado podará rdeilleglalr to­
dlOlSl ou parte dbs seus po­
deres de g'erêndal PD'r melo

de' procuração, 81m quem
entender, devendo no !Ca1310

dO' mandia,tálOilO ser es¡1lr,anh o
à sooiedade, 81 eSicollhlél1 reoeír
sobre pessoe qUiei obtenha o

alcolndb' unênirnede todos 'OIS

SÓa',OlSl.
3. - A ISIOdedaldiei não p.o'-.

derá seir abl'ligaldla¡ elm actos
e con,t¡�altJOlS, estranhes aos

neqócios slQIoi,aós" 'ta,i,S!' como
fiiançals, ebonações, Illetnals, de
f,alvolr e OIU�no,S! is,elmellha¡nltelsl.
Sexto - ,AISI Il'eun,l!õe¡s ,c.:la

A,SlSlemb¡�el!�a Ge'l1àil" querido a

Ille,i não exija outJralS, fOll'1malli�
dt?ldieISl, s!erão oonvoloadals: pOlr
meijo die oalrtlalSi fe'9IiISltadals,
d'i:ri¡g 'daiS ao!s sóoios, CIOIm .DIi,..

to ,dãals de alnteoedênoia peilio
menlOlS.

6SJtá oonrf,oJ1me.
S EliDret1alliilal N o't'a,ri,all, de Lou­

lé, 1 de Agosto de 1978.

O 2.° Aijudante,
FeJ'll1laillœ rF�nte.s santána'

-,VENDE-SE
P,rédio, slitua-do nai Rua

M i!g.uel' Bomha,r.da, r/c e 1, o

.a¡ndalr. Contactar oom JOisé
S'¡'�vcátlre - R. Mart�m Fa,rtJo,
32 - LOULÉ.,
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BANCO FONSECAS & BURNAY

jáabriu
a sua novaAgência em

QUARTE�RA
.. bem perto de SI,

para servirmelhor!
Av. Infante Sagres

\&

•
�. I

APARTAMENTOS

;.'
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.Educccõo e Ensino Secundário
.

..

Em ertiqo anterior 'PUlblli'oado,
a,ludi, às opiniões dos elementos
da Comêssão Dir·e,cti,va' e de el­
guns' dos seus coleqas dum Esta­
beleolrneoto de Educaçâo e Ensi­
no IJi,ooa,l, sobre atitudes e corn­

portarnentos tidos, corno indese­
[áveis de e'�g,uns a'l'unos e .seus

pa-s.
.Alcon,tece, que em face dessas

opiniões 'e pela muita 'observação,
assim como na quelidade de pa,i
dum ail'uno,. que fnequenl'.ava 'e

repetia o ano escolar Hc'eall, na­

,qu¡ell'e estabeéecérnento. portanto,
corn problerne.s escosares. que me­

re oiam a mi'nih a aten ção. 'resot v,i

contactar os seus oroíessores -e

os 'element'os' da Direcção.
,so uble que, nã,o Ih a·via, As-s,o c i a"

,çãoO de ,Pa,is e' En,ca'rægados de

Eduoação. Gomo.,tal', e p'ela·s allu­
sões ,fe,it,á,s, pellos' 'e,l,eme,ntos' da
C'omis,são Di-r'ect,i'va à situ-a'çã<i es­
co la r e 'soc i ail 'ex i s't'en te ,

r·e,laoi 0-
,nada ,oom oo!r.fl'itos de alguns
alun·o·s, 'f-n:'e,resseii-me para fonmar

,a Assoóação- r-ef.erida, tendo pro­
Icurado apo'icy' 'junto d-os e·I'emen-
tos da Comislsão ,D,i're'ct,i,va.

.

Tendo v,i-vido 24 anos fOlra do
IPaís: ,não c,oln'heoia palis que· es­

ti-ve,s'sem m01ivados pare coadju­
,varem nas demarches.
'Por um 'e'l'ement,o· da Oi're'oç�'o,

·fui, a meu pedido, apre'sent!!do a

urna s'e,nh o ra prof'els,s'o,ra' do En­
s,io-o S-ecundáni'o, .que se havia ,in-
1·e'J1es's'ad'0' e estava, no' m'esmo

·,s,enti,d,o.
Dos -e,lementos da Oir,eocção um

houve, que apa,re,ntou mai·s ,inte­
re's,s'e ,inicia,l, tendo-me ronne·cido
,estiatu.tos do'u'lra,s Ass'o,ciações,
Ip'Ma moe 'sl,u'Cida:r quant-o às f,i'n,a­
I·idade,s, normas e can stiwi,çã o.
A meu pedido ficaram de co'!a­

horar, .faiZ'endo .p'or ,anunciar e ,con­

vooar 0'51 ,pa,i,s e elnca'rr·e'ga-d-os de
edu,cação, p,ara o dia e hora com­

bin-ad'a, dai futura reunião.
,Elabore,i de 8!co'rdo' Dom a fi,na­

·lli,dade, uma ,a'!'o'cu.çiío, ,que a-nteci­

padam-ente submeti, à aporeciaçã'o
d¡:¡ ,c'omis'são o.¡'J1e,ctj'va, por inte,,­
médi'o .do e,l:elmelnto ma,i·s 'i,nteres­
s·ado e ,Dom qUfi '\Iive ma,i·s co'n­

taoto.
'

IFique'i extr'aordilnariam-e'nte' ad­
mirado', surpre-endid-o, poOr 'no dia
e 'hora marca,da não apare'cer um

único ·pai -ou encarregado de edu­
oação, :nem ,seque.r ,a aHaz re·fer·i­
'da ·se'nlhora proifessOlra', qu-e

.

s'e

d¡�ia' ,inte,res.sa-r, tendo úni,08 e

s;m.ple gmen � e doe'palrado no 6,tri.o
do 'Lioeu, 'Dom o e!eme-nt-o a quem
havia. entregue.' 'O que hav-i,a es­

cri·tio e que ,ia também a 'sai·r.
,p'elo a,ooonteoido confirme'va-'se

as' ant,e,oipadas· dec!araçõe,s dos
e,l,em'ent'o's da D/il�ecçã,o, ,a'sls:im
oomo do,UI:wo,s p"o,fes'so,�e,s, qu.an-_
to a'o 'inote'fe,s'se dos pa,is lpe­
¡I.os p.r-olblema·s e 'V1ida esoolar de
:se'us .f,j,llhos, pelo que -era deSlne­

cess'ár,iOl, me mats'f -ni,ji's·o.
Tanto ,a pr,e's'ide,nte ,oomo o vi­

ce-pre'sidente da Di,re,cção, ne­

nhum inte'res:s,e mani,fes'.a,ram pela
miinha pnetemão. Do. v.ic(j�pre$-

I diente nem uma pa·bavm,'e, <la pre-.
s·id·e'n1'e, r.efeiriu-se a que ti'n-ha
imen's·o. que f.azer e, muifo com

que ·se, 'preocupa,r, de' ma,i,or im­

plo!rtância, como s'e na -realidade
o meu in'.eresse 'e orbje'oti'v'o vi­
sado f,osse, ou não p-a,s,sa,ss,e de
fu,t,i,llida de.

P.elo que depree'ndi, em fa'ce
d·o lacontecido �ica,ram su,rpr-eendi­
d'o,s" 'ffi'o'lest'c:dos, aho,rre,cidols, po'r
apa,rece-r um pa,j, a mani,festar-se
,contra ri,amente 'aos s-eus pare'ce­
re·s, p,r-e-te,nde/ndo damons'\irar i,n­
te'resse pe,lo s,e'u fHho e dos ,ou­

tros, nã·o 'se oo'nro'rmando e aco­

modando ao qUle, �á estava ma-is

q u'e doemo'n s1:ra d·o.
.

'

A,s at,i,tuldes e compo,,;amentos
de responsoiive,is em educa'ção, pa­
receram"me eS1ranhas, ant,i-demo-

orát-ces e ànti-eociakstae, tanto
mais que ofereci, nas rníohas bo as

'!:nte'nções na .qua.h;dade de· ,pa,i. ·e

educador responsáveé e conscien­
te des oonfhi,t,os provocados por
um meio ,insa'l/ulbre, e di!! Is,il!uaçã'o
-r'e,slul,Mnt'e, relacioneda com, a ,e/s­

colaridade, afecta a a,lunos, pro­
fessores e pals ou. encarreqsdos
die educsçâo. para de todas as

formas po sstveis. os meus prés­
timos de acordo com o s' meus
ccnhecimentos e vontade, com o

in�uli-t-o de asenuar e contribuir para'
me'liho'rar situações.

.

Igua,lmente me' ofereci. caso

vi·s,s·e,m lnteresse, para em futu­
ra.s reuniões, por dilá,lio,g.o-s e 00-

íóquios, debater-se com pass.
prof'ess'ol�e.s e 'j'o,d,os que de,sBljas-.
-s-em, probl'emas' ex·is,t-entesi e que
'surg.i,s,s,em, vi's.a'nd'o -e 'con,s'c.i,e'nte
'es·al,alre o:'n1'e,nto. IPe lo que 'a,co,Me­
ceu, s,e conf,i·rmau e me 'aper-oebi/;
estava a 'portar-me, p'eran:'e -es'tes
-el,ement-os di re,ct-i vias, ,corno um

p,ai i'ndes,eljáve'!, ousado,' i:rreve­
�eMe" ,in€)o'�reC!1:O" ao pretender
emi,s'cui.,-me ·em assun.'·o-s ai\lhe,i,o,s
e privado's, que sb a 'e'le's 'espe­
cia'l,isTas di�iam re,spe,ito, .ai-nda opor
cima núm domíni'o, 8, ·na. qual,i­
dade de pai, dum a:uno depen­
dente>, era natu:ra,lme·ntei, s'egund'o
-e·s· 'seus ,ppi'noClípios man'ifestado/s,
�nto!·eráve'l· -e ,o¡f.e,ns,¡'v-Q f.az-e-r ·oo'n­

V1i':es a,o di,allogo oríti'co numa ma..-­
tlér.ia nã,o oredoe·nciado, 'por umi 'Ii­
cenóatura.
Tend,o f·e·i,to p'osterio,rme'nte uma

p'eq uena 'inv.e sltl;gaçã'o;, S'Üulbe, que
n-elnlhum aluno', ,pa,i, encairregado
de ,e,ducaçã,o -ou ,p·e·s 510ai, a,fe'oto
ao ·e:ns·ino do ,Li oeu s,ahia, que 8'5-

Itava mancada, uma relunião de pa,is
e 'en'oar-relg,ados de ed'ucação,
nem sequer 'os elemenTOS da
C-()Jmi,sls�-o da Associação dos Es­
tudante1s, ra·zã,o ma.is que ,suf,i­
c:'ente p,a'r.a jUiStifiica-r o 'ooorr,ido,
demons,t rá ndo"'s'e a s,�oirrí, nã,o is ó ·a

ra·l,ta d'e, ,colahoraçã,o, que hav,ia­
pedido, 'como ao oombinado ver­

balm8Jnte e a,ceilt'e, pela Gomissão
D'ir'e,ctiva,

Ouero assunto. que Ih,es apre-.
eentei e, que não gost,alram, fo,i· o
de estranhar, que um ou outro

professor -U1i·I'iza,ss'a no processo
de ava,l,i,açã,o, o sistema da des­

motivação ao estudo é aprendiza­
g·em, ·ola,s.s,if,i,cando, Uim alunó ou

outro corn nota's, firn d? período.
que. me. permitiarn fazer-lhes es-

'tas advertências, por ,s'er um sis­
tema comra-indicado. não e·sti­

rnulante. oposto a, quelquer e- to­

do 'o método didáotsoo de sem­

pre, merecendo 'serem responsa­
bi'¡'¡zados pelo ,inadeq;uado proce­
oimento. A presidente mostrou-se
nitidernente ,i rrita da, e Inervo sa, e

tentando -serenar-se respondeu.
que ieso era oorn ele s próprios
profesls/o"é·s 'e s'ó a ale's respeita­
'va, pe'l,o que ma,i·s 'oondui, que ,ti­
,nlha pe,la .,frente uma' person'al'ida­
de 'imibuída de ooncei,toQ,s'l.w'ers'Üs
a qualquer forma de abertura, au­

tOlni'\ánia, a-nti!-;d'emolará,t;'ca' 'e f,e­
. dhad'a, presta'ndo-se a:é, .po·ssi-.
ve:m'ente perante ·e,stes ,cas'Ü/s, a

pr'estar o s'eu paterna,l,ismo.
Tiv,e 'a sens'ação e' p'ef'oepção,

qu'e iri'a oo'rher 'os fru:t-os, duma
mane,ka au do,utra, da.s fa·lia,s co­

metida.s, pe,llas olhser.v-açõ·es fe·ita·s
-e Ipée,tensões de,s'ejadas, contradi­
t6r'ila,s a'os ·i n te res'se,s, ·es se'nd a 1-
mente da P,res'iden:e e do,s s,eüs

oo,)lega's 'pr'o,tegli'dcis de ,ild'ênt,i,ca to!r­

mação e's/ool'ar, soóa,I' -e política.
Na ·r'e,a.hidade as,s,im aconte,ceu,

t'endo '0 meu fi.llho ,reprovado no

s'eu 8.° 'ano p'e'la segunda vez, s'en­
t,i-ndo-se vi,time, de do,i,s profess-o­
-re's, pe'los pro/cedimenl'os havidos,
que ,oons'i'der'a e a,t'ribui à acção'
r'ef'eri,da do pali -no Li,oou, o,nde não
mais quere -conti-nuar ,oomo a,luno,

Sa�i's·fe,z-se deste modo, os de­
Ise�'o's e 'int-e-re,ss,es da. P-r'es,idente
d'a DiJ1ecçã-o e doutro's, pe·la mi­
nha eümina-çã-o consumada e, por
mim não deseÜada.
Um bom exemplo parà 'que,'.,

--ct),se,je co'nti·nuar.

Menual Bolla Filipe Viegas

GUERREIRO'

FA·R:RAJOTA CAVACO
VítJime· de um ataque ca,ro'Í<a·oo,

fia,le'oe·u :no pa,s'sado dia 3 Ide

Agosto, na sua cas'a de Va!I,e do,

Lobo, o '1'105'5'0 ¡preza'do 'am!igo,
de·di·cado a,ss,ina,nte e oonter'râlneo
51r. José G ue,rrelim ,FaHaij-otal Ca­

va'co', que 'co,ntava 711 lana's Ide'
'idllde 'e 'eira �il�h·o d,o s'r. Jos,é Guer­
,ne'i'ro !C.ava;co J ún'iü,r 'e da 'S'r.' rO.

(Maria das .oo'r·es !Fa,nra':o,ja !Cava­
co, já ;fall'eoidos.

Orfã,o de pa,i"aos 11 anais, o

,Sir,. José Gue,hr.e'ir,o ·F=.rra.jota Cava-
00 ·oomeçpu a s,ua vid& de 1.ralba­
Ilho a,os 15 a'nos de lidade, ex·e,r­

'ce n do' ,ao loon-g,o da sua v,j[! a 'vá­
-r,ias a-ct,i",idades no ,ooméroio e ,nai

li,ndústri,ô -em Loulllé, 'Faro e 'uis­

-boa.
'Smpr-egou-se na 'ca,s'a bancánia

A'níiba,1 IMa,rt¡'nos' Caia'do, que· de­
po,i,s vtria a t>ra1nsifio'rmar-s'e '80m

B'an,cO' do Aillgs,rve, onde ·rapida·­
meM'e as'celndeu às 'funções ,de

g'arência, as quaiLs ·exerceu, i'n,in­

ter-rulp':,am:ente em ma,i,s de 40 sinos

e duran1·e 'a's qua'i,s re've,l'Üu ell,e·va­
da ,ca,pla-cidad'e de de'oi,sã,o, 'oom­
p-etênd,a" tendo 'E'emipr.e uma pa­
'Ialvra am.iga, 'e -um oOons'el:ho op·o,r­
tuno pa,ra os' qu-e Ipr'e'Oisavam dos

'Ee·nVliço's do -Ba'nlco do A,lga'r,ve,
que,r para -os s·eus' -emlpreelndi­
mentas, quer OOlm.O s,imp'!'e's -re­

ou,rs·o em ho,r'a'S! de arftl,i'ção,
A,ooi-oni·sta, de vá'nias emp,r,e­

saiS, o ,sIr. j,osé Guerra,i·r·o Oa/valCü

'era um do's Ipri,n'oi,pali,s s6oi·os da

'H�IAlL de IFam e da 'extJino:a I6m-

NOVA FARMÁCIA EM QUARTEIRA
,Paora suprir a oar�ncia se,n,tida

em Quarte'i/ra, a:bniu reaentemente

nesta 'looa,l,idade uma nova 1\e,rmá­
oia, o se,glulndo esrta,be,:'e'oimen10
do seu género, que veio COln,tem­

piar uma lacuna desde há muiTO'

notada.
A Farmáloia Alga'lVe franqueou

as suas porta,s em 20 de Julho

último estando desde essa data à

d:S'P'OS'ição do púhl,ioo de Quaf­
-felir!!'.

É pr'Oprietári� e direct,ora dQ
esnabe,leoimento, a Dr.' Mar·ia Gra­
oiete Mestre Oh'ag'as, hoenoiad<t
em F a,rmoii'Oi,a.
A Farmá,oi.a AI'garve, para- efei­

tos de o'btençã'o de análi·ses clí­
,n/i,oas, traballha em estrei,ta Iliga­
çã-o com o Laboratório Chagas, em
L-eulé.

Ipr'esa, de Vi'a'çã,o' Ailgal�ve, -onde
exe,rce'l1 funcôes doe m�mbro do

.

,Co/n'sei\lho :F(s,oa,1 ãura,nt-e' v'á�ios
'anos e a1é à naóona,l,i,zaçã-o desta

,impo,rta,iYte emp re.sa.
iP,e-sS'Oa 'Slim.ploes 'e de hábito's

m-ode'sto's, esquiva'ndo-s'e ".orona,r­

-se. notad'o, o 'sIr. José Gue'pre,i,po
Cavaloo 'gozalva· de g,era'i's s,imp'a­
ti'as �'ntre .os que com -e'!'e Ipri'va­
vam, e duma ma'ne,i'ra geral' entre
a p-opula,ção de 'uQ.ull'é, ond'e era

-pra-ti'oa.r.n'ente oonhe·oido poor to­

do,s'. Sentia·-s'e fe,l,i,z em a,julda-r os
s,eus 'co'ilalbo,redo,ne,s, qu:er 'se t"'a'­

ta,slSie d'e' ban,cários ou de trabalha­
d'o,nes das 'sluals proprieod,ade's, es­

:fo.rçando-se 's.empre par'a que 08-

dia quail disf.rutasse
-

de m8i!lnores

'oondliçõels de vida, 'reoolnlhe'cendo

p�iinoi-pa;lme-nte o mléri,to dos ma,i's
vá'hild OIS.

iNã-o teria "S,ido ,um benemé,r,ito,
ma� era, -s'em dúvida, ·um homem
hom Ino -verdade'ire sen:'ido da Ipa-'
.I'aV1ra,

O te'st'emunlhar as IffiUlha,s ami­
zades que ,cri'oLi a-o Iiongo da sua

�ida, ,estev'e patent,e -na 'd'e'rrade,i,ra

!homenag'em da,s' ce'nt,e,nas de 'ami'­
g'os' qU'B' o a'compan:ha,ram à sua

úil'tlimal mo-rada, num'a ,sen-:,id'a -ma­
'ni,fe,sta,çã-o de p'es'ar.

O saudoso 'extj,nto era pa,i das
sr." D. lMa,r'i·a IM'adal,e/na T,eixe,i'ra

'Falrra,j01a, Cavaco, D. Ma,ria In-ês
�ei�eli,ra, 'Fa:r,ra,jota Ca,va'oo 'Corre,i'a,
casa·da· ·com o s,r. Antón:i'o B-aptJis­
Ita ·Co-r'J1e,ia e' do nO'3iSO Ip�szad·o
amigo e dedi,oado ass,inante S.r.

e/ng.o Jo'sé Marie, Teixei,ra Farra­
}ota :Cav.a'oo, cas'ado oom él sr.'
D. iMa'ria, Cla·ra V,ie'ira, Fanrajota
Ca,va,co 'e ·avô de Antóni,o José,
Joã,o Manue'l, Petlm ¡Mig uell , Nuno

Go'n,çallo 'Pa,rraj-ota Calva·oo C.orreia
e de Ca,nl/os Gustavo, Luís Fiihipe,
V'dlSCO Manue,! Vi,eli'ra Farrajota e

era, ,i,rmão do sir. Orlando Farra­

jota Me,i,x,o, .,es,iden/:e em toullé e

,da 'SIr.' D, Ohinda· Farra'j-ota Ra­
m,os.

A fami!li.a enlutada end-ereça,­
mo's a e,xpJ1eslsão do nosso sen­

tido pesar.

aoresentação das lartJi'st'fjs Mafal­
da So;fiia e C.onina,

No- dia 20, domin-go, às 7 'h"
aivorada d'e fogjJletes • mortej,r.os;
_"5 horas. Missla da. iFI8's(a; 16 h.,
prooiosão corn senrnâo ao reco­

,Jlhe,r; às 17 h., venda das ofertas
da 'me-sa" f,u'noion.am'elnrl:-oí diO. 'bar
e vende de �loTes; às 22 'h., iba,i,lle
albrillhantado Ip·e,lo conjunto «He­
flex,o» e va'ni,edades· corn os antis­
tas Cremil-de, vedeta de ,val,o,r já
,con.sagrado, 'e Va.I:d-ema'r Ha.m·os,
fadista' de ,repuII.·a.ção 'intennad'o-.
nitI.

iMa/i'sl uma v,ez cos mu'itos em'i­
'9,rantes nattlra·is da z'ona do Pa/r­
ra·g/i:1 'e que habi,tüal:mi8lnt'e passam
as férias na t-eHa natat pode,rã·o
usulfirUli,r de, al,egras momen:·os' .de
s·ã 'conlf'ratem'iZ'a'çã,o' com a's sua's

famí'l,ia,Si ,e amig·os,' na j-á tradioi,o.­
Ifla¡� f'es1!a die Nossa, 'S'enho'ra da
B-oa Ho'ra.

Festas
de Nossa Senhora da Boa-Hora
no Parragil

fi

J'

gos e_ tr-oi,a,no's, 'evitand'Ü-'s,e pel'a
rec· idão dess,as ,m,edida,s a·s '1'10-
dvas' 'glreves que -os s"lnd;,ca.tos co­

mo um Estado, dent,ro do ,Es�ado,
re,g'ra gemi provocam, ta·I'vez pela
·cpi!"e de oonslci'ência dos se·UiS di­
rige,ntes, que muita,s v·e,z'e,s defen­
dem aumentos de, sal,ári,os incom­
patÍ<vas 'cam as poss'ihi,l,i'dades das
·15mpr·esals, cavando il faf€.nda de's­
tas com pr-e!juízo. 'p'ar'a 'os traba­
'Ihado,r.e/s que dizem def,e'nder, ,e

da Naçã,o.
Quem não tem não pode dar já

diziam ·nossos 'av6s, have,ndo por­
t.antoO necelss-idade de, a'ntes de
e�ig'il�, averiguar ·oons.ci-en-�eme-n'te
'se a.Q que s,e ex'ige tem oondições
para dar.

.

A ,ind'Ús,t-ria hote,lei-ra. por ,exem­

ph�, hase do turismo, é das que
s'ó tem 'de,fes'a dur,a,nte me-tade do
ano, ",i's,to -a. ausência de ,es'�rutu­
roa,s qu'e p-ossi'bi,l,it-em il v·inda de
tlJri'sta,s In-OS m,es,e's de í,n,ve-rno. No
Alg/úve porati'camente ,não. há 'in­
y·emo, 'mas nen; sempre a,s' 'águas
do mar co,nvidam po·r temperatu­
ras qu,e não se'ndo mui'IO ba,ixas,
não 'sã,o 'a,s do. verã-o. Es<tã,o -na­
tura.lm8Jnte 'indicadas di'v,er,sõe,s
para ocu.p'ar -o-s dias em que a

ág,ua, não convida" mas estas ·fa­
'I!ham ·e os esúang·e·iro·s que pode­
r,i'am permane'oef na Zaina Al,garvia
para deis,fruta,r do s·o'l que raros

d'ia,s deixa d·e ,no,s brindar com a

s·ua br,iJlhante e, aque,ced·o,ra '!IUiZ,
não se fixam ,como na pnimBv-e'ra,
ou verão duran':,e m'es'e's, passan­
d o .

p ra,t i ca me,r. te 'a. 'Cooner pa ra'­

apr'eci¡¡-r'em ,a iilora,çã,o das amen­

doei·r·as, ou qualque'r outro I8trae­
t,ivo o,ca·sional.
As·sim, a ,hote'laria .para s'e man­

tier l1:'e,rá que p'ralti'oar sa,I,ários méc
dios que não sejam pO'is os que
r,e'sultem das r,eoe'itas de verã-o
'nem doe ,¡,nvemo, mas sim a,s fe-

•

,s-ulitàntes da,s receitas globais.
Nos traba·I'hado-r'es das .indús­

�rias Ihoteleiras, há muitos que só
vêm as receitas de verã-o. pressio­
na,nd,o a,s Em.presas, qua.ndo a

afJ,uê-nda, de turistas' é mai'or pa'ra
-o¡-denado,s 'in'compatíveis com a's

-r-eC8·i,tas, gl'Ü'ba'is, que a, concreti-
zarem-,se podem dar azo-a fal'ên­
ci.as sem fim.
As fa·lências devem -ev,itar-,g,e a

•

todc> '0 ':ranse', ·e ass,im, ousamos

apelar para a. consdêncj.a doe g·o­
vemant'es, eo govemad·os ,no Isen­

tido de medida.s justa·s dos pr,i­
m.eires e ace,itação· genal dos s'e- .

gundos, po'rque quer queiramos
quer ,nã-o, a's gréves não re'solv-em
pirohloema's, antes a,s ag.œvam.
Te'remOos a dita do despe.rtar de

consciênóa,s para que se,jam ate­

nuados os ma·le·s da, hora. que
pa,ss'a?

J, Piscarrata

As crises governamentais�
não serão filhas da crise de consciência -

de ,governantes e governados?,
.

.�

O 'verâo no AlI'gafv,e é já em

si uma feste. Assàn fazem lern­
brer a;s povoações alga,rvia·s. Não
esceoa à regra- o 'IPa,rrag'i,1 (dande
l'a,ngas �'O sleu ba'i'rni,smo·.e. afeição
pello emig.na,n-te,), que nos dias 19
e 20 do corrente. encenam alSI :b�i­
'I'han�es· festae em honra de .N.'
Senhora- <d'a Boa-Hora, t-endo e':a­
borado para o efeito um atraente

preg,rama, que de anternão asse­

gura 'Iarg'a af.iuênoia.
O ¡pnOig-rama oitado é 'o se-g/ulin­

t,e·: Oi'80 1-9, sábado - às, 7 ho>ras,
'sa;¡'va, de fo'guete's -e mOlr:·e,i-ros; 15'
'horas, partida do ',s'o'!len-e, ,oortejo
do,s t<'Ilbuheli'ros dos o.utros cen-

1res do Parra,g,i'l e '¡'ug.a'J1es oi,rcun'­
'V1i,z¡iniho's; às 18 ,horas, ce,!'ebraçã-o
da Euoa,risti.a (IMissa, v,e,speni'n'a);
às 19 h., ,iníoio ,da, v'enda dos -ra­

mos, músi,ca., ,ill-urmina.çã·o e abe"r­
'lura da, q-ue,rmess'e e tia.,; às 22
hu'ra,s, bail,e albni,!lhantado p'e,I'o oon­
junto {(Uni,COSil:» e às O,hara's,

A medida qUie os dias p,a3Sa,'T)
e as cri s'e,s gOoV'e rna'men ta,is ,�a su­

'ce'dem, uma voz íntima s·eg.',da­
-·me, que as ,çonvUlI'sões ilume"l�a­
rão na- pr,o/po,rção d,a crisd oe

. :oo·ns,oi,ênoiãs ,die g'ove'nnaln:tes ,e

g'ove.rnados., que dominados pelo
mateori'a'¡'¡smo de s,empre, n�j cen­
s'am qu!e pll>ra viv'e'tmos em ·¡¡?oz,
t,emos que nos ba,star a nó" pro­
,pnios, ,istoO- é, Itemos .que' produ­
zi,r o 'Suffioi'ent'e ·para no,s mante'r­
mos, s,e;nã-o de 'ha,r'.mon;'a cam os

noss,�s usos e costumes, de for­
ma a. que as, ,nOSlsa·s falltÇis de de­
terminados produtos pos·sam ser

,oompens.ados, peloO que proQdu�i­
mos ·aJié,m dias -no,s·s,a.s ··oa�ê'nC':a·s.
Teríamos a,s'sim -o eaui·I,¡bri-o -en­

tr·e a, produçã,o e G c0,nsUimo, al­
go ·po,sS,ív€'f ·oam o apr-ovei':amento
de todas a,s pote.noiaHdades ,hu­
mana's, tcrr-estre-s, ma.rítimas e até
aére,as.

A,s 'co,n'sloi/ên'oia,s de todos' oos

s,eres Ihumano,s te·ri·am de '5e for­
'ma,r ,oom· base no. amor fra:erno
p'a.ra que nã,o s,e v';'s,sem uns vi,­
ve,ndo ,na aba,stança. e ·outros na,

misé'ri·a.
Os governant'es decre1!ariam

. medidas justas 'aoeitáv-eis por gr-e-

Acidente mortal
de um condutor
de motorizada

�Jo passado dia 3, ocorreu no

cruzamento de'S. joão d.a Ve·n­
da, a 7 ou 8 quil'óme,\ros de Lou­
lé,> pelas 19.30 horas um addeme
de -viação dei qua'l' resu,ltou a· la­
m,entáv,e·!' morte de um jovoem
con-dut,or de m:::torizada.

O a·ci·dente deu-se deV1ido à im­
previdência de- jos:!) ,Manuel' Ca­

baço ISa'ntOls, de 18 anos de .i.dade,
s-ol'\eiro, res,idente em A!lhandra,
qu enão a,catou o s,inali de. «stoP)}·
Ao ¡pen'e1ffi,r'a,sls'i'm nai e,strada, 125
v,eio a emlbater numa camioneta
que transiitava de :Faro�Pont,imão,
se'nd·o pre,jectado para -baixo de
uma 0'u1ra ,camioneta que seguia
em sentido oontrário.

O Jo'sé Ma.nuel Sant-os -perdeu
a vida ins':antes depo,is e um ou­

tro companheiro qu'e' com ele se­

guia no mesmo veícul'o, de ,nome
Manue,1 Pinto, de 24 anos, sohei­
ro, serralheiro" também res'idente
em Alhandra, s,of�eu contusões
grave,s que 'O delixaram em es­

t,ado die ooma,

Tomo'u ,conta da ocorrência e

lavrou O. respeo\,ivo auto a G. N.
R de Loulé.

'


